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�. foi diplomado governador do Est3dD,�de,��rerAambuco o sr. Ba,rbosa
l Lima, candidato do Partido Social Democrático.

Governador Iderbal Ra da Silva

,1

em paz
TEREZINA, 19 (A. N.) - Melhorou oonslderavelmente .n eriillm po­

lítico no- Estado, para o processamento do acordo inter-par-tidâr-io. Nas
��.���������������.������--���������� -����������- �odas políticas verificam-se palestras - o que não vinha acontecend�

I I 10�167
entre udenistas 'e pessedistas depois das eleições. São Diversos os: pro-Florianópolis Ter�a·leira, 20 de, Janeiro de 1948 H.. gnósticos sôbre as bases para a harmonia, e segurança no futuro da;
política piaunse. Os próceres de destaque chegam a dizer que o 033a:'"

-����������--���������������������������������� m�� fui dificil, mas que a UDN ao. PSD jam�s v�&ão sep�adu�

Porque o deputado Jurandir P�res Fe�reira I o�':ii�:�!i�t!s);������V�d�L'� g��r!�L".
abandonou a Un I·a-o Democra'tlca Nac-Ionai �riC�r��ô{�gê�Jf�r��� ��s�:t;��L�l!�r!��Od�Oq���y:tadO� 1�op��n[IIg�:����=,

" rito, quase concluído, revelou que o executor do crime chegou a esta
capital há alguns dias, tendo um dos detidos confessado que recebera

d b íd d d" "I
- ordens daquele elemento comunista para atear fogo no quartel.

'

Att"tud,_es' U ias, sem UDI a e IreClona e açao . Investigadores da Ordem Pol�tica e �ocial prosseguem nas diligên-
- eras, a f'im de estabelecer as ligações dos íncendiártos com os elementos

d t.. 'I comunistas locais.

pelos bastidores, atrás as cor loas o �ener�l Mazza está _grienLando as diligências, continuando o rato
,

I
a polar-izar todas as atencoes.

O ,SR. JURAND.liR Pl!RES - Sr. que serenassem os

a1conteeimenloS'1
morável entrevísta, o

.
gr ito de O ex-deputado Gregór-io Bezerra é esperado nesta" capital hoje pa-

Presidente, há dias, aparteando um É o que fiz e venho desta tríouna, guerra pela libertação nacional. ra depor no inquérito.
' ,

nOlb1'€ deputado por Hão Paulo, de- comunicando-o aos meus amigos, Atendendo-lhe, e por êle em- "Rio, 19 (A. N.) _ O Sr. General Estados do Norte,' inclusive a Pa-
clarei que não queria botar lenha aos meus companheiros e à Nação. polgados, se aprestaram os maís Ministro da Guerra forneceu á im- raiba e Pernambuco, cujo quartel
na fogueira, em vírude da tensão Escrevi ao eminente Senado.r, sr. decídídos lutadores para o em-

prensa a seguinte notas "A propósí- do So ôrro t
.

di dt t (' José Américo de Almeida, a seguin- oate de que resultou a demoora-
.

c es ava. In rca o
..

paraem que es ava es a rasa com o pro- _.... to do incêndio verificado. no dia 15 tamb m d t d G Bblema dos mandatos. E não dese- te carta que passo a ler: tização do país. ,

e ser es rUI o. regorro e-

java ampliá-la. exatamente porque Rio, 12 de janeiro de 1948. Os acontecímentos potíucos do corrente no Quartel do 15° R.' zerra foi ôntem mesmo conduzido
o Brasil precisa de serenidade, pre- Exmo. sr. Senador José Ame- vin!Iam torçando as vivas mu- I., sediado em João. Pessoa, e pela! para João Pessoa onde responderá
cisa camínnar com as vistas dirigi- rico de Almeida. taçoes n,? pan,?rama nacionai, e maneira com que o fôgo se propa-l pelo crime que Ih •.

t d
das para a sua construção, para seu Prezado Presidente: com tal intensidade que pertur-· ..

dI' '.
e e Im�u.a o.

.

desenvolvimento, na nora de an- Um dia v. excia., rompendo bavam os mais aguçados esprrí- ,g?U, e mais am a pefas clrcunsta�1 RIO, 19 (A. N.) _ O Ministro da
gúsí.ia em que se encontra. Decla-', a mudez que a pressão da dita- tos, eras que cercaram o ato e o ponto Guerra fez as seguintes declarações
rei, também, que me desügarra da dura impunha à consciência li- B, por isso, os aglutinadas do Quartel visado, desconfiou-se da aos jornais sôbre o incêndio no
União Democrétíca Nacional, logo vre da Nação, Iança, numa me- partidários se r�a-lizavam Jl_a ba- origem criminosa do acidente. Ante Quartel do' 150 R. I., sediado emse de 11ma extr ema tolerância . d' idêncí _ . .

para congregar a maior quantí-
as energicas e prontas prOVI encias Joao Pessoa, capital da Paraíba,

dade possível de elementos ne-! tomadas pelo comando da unidade, ,,_ Já são do dominio público OS

C,essári,?s a 'concretização da obra

I' juntamente
com as autoridades ci- pormenores do grave e lamentável

10rn:I�.aYel do restabetecímento vis, foram detidos dois indivíduos incêndio no Quartel do 150 R. I., edo regime. d t
'

1 t t d t ..•

d
.

GBem próximo d,� v. excías., e'
acusa os co.mo.�u ores (O a en � o. a. es e respeito ja man .eI meu 0-

orientado no sentido violento da' Ambos eram fíliados ao extinto .bmete fornecer nota, afim de trans­
lula, ,ste o�gi:JnitOI�, ,SO'b �ua,s�vis-I p�rtido comunista do �r.asiI. Um mitir- á op�nião pública a seguranç.atas, um nucleo :,Ie, \ elho" Il1tado- .deleli, �o ser preso, SUICIdou-se. O do conheCImento de que as au10r1-res llal'a polOrIZaI', como. I) fez outro confess'ando o crime que pra- d d t- "1 t'as COl'l'8nte;,; as I .maiS dIVel'SaS . .' .

.

. a es es ao VIgI an es e que as
.

sob o denomina�or comum do beara, fez severas e graves acusa- ações de sabotagem.de maus brasi­
ideal dem'ocrátko. ções aos dirigentes desse Partido, leiros serão rep.rimidas e abafadás
, Essa alianoa da· t'ôrças agL1e�ri- Ora na ilegalidade, e indicou os e os responsáveis entregues á jus-rias c.hamoll-se "União Dem'úcrá- d t· d t t d t -. _.

tica Nacional. E fui dela um ll1a� an es o a en a o, en re �sl hça ga Naçao, afIm de responderem
dos primeiros soldados e v. ex". ·quaIs se acha o ex-deputado Grego- pelo abominável crime de traição
um dos seus mais heroieo,s Ge- rio Bezerra que, como é sabido, via- á Pátria".
nerais. jou por aquela zona".
A Democracia era, pois, o ob- Rio, 19 (A. N.) _ A prisão do

jelivo pl'inci1Jal e os programas. '

por isso, ficaram quasi cnn'lo o
comunista ex-deputado Gregório

cumprimento de uma necessida· Bezerra foi feita na residência de
de 18gal, enquanto os partid,ál'ios Luiz Carlos Prestes, á rua Gago
se ,ellfiJ.pil'avam, na larga am- Coutinho nesta capital onde se
phtude de uma gama ideológica,

' '"

em iodas as frentes de combates .. achava hospedado, duas horas apos

.ocupavam nossas trincheiras I ao seu desembarque de sua viagem

de,Sd,
e os lideres do liberalIsmo procedente de Joãó Pessoa, na

ca-'l
.classlco de uma arIstocraCIa re- pital da Paraiba onde juntamentepubllCana. até as Jôrças popu- . . '. '

.

l�l'eo con1' o as d
. com outros IndlvIduos comumstas, cO ES,tado), portanto,u. :ô, ' < e v. 'eXCla. que A

Icami.nham. ao encontro dos an- fora encarregado do vasto plano de .

não circulará amanhã.
seios de base, na larga visão perigosa sabotagem, nos diversos
do mundo de amanhã. ---------------..:

É verdade que, ao se destral­
dar a bandeira de Eduardo Go­
mes, apareceu o cimento de
entusiasmo para a lig'ação da
alvenaria do id,eal Ubertário.
E a conslrução daquelá Tor­

re de .!Ia'bel, ·com operários fa­
lando as linguagens variada:
das .correnles ideológicas maÚ
extremadas, 'só era possivel
mantendo-se o aspecto pl'epon:
dera,nie do inter,ese comum, ne
a1gl1utinado de forças polillcas
,de l'estabeleoer no Bra,sil o cli­
ma de li1berdade.

Mesmo assim, apesar da elas­
ticidade programática que per­
mitia a penetração de mill)'
tão diferenciados, não ,se im­
pediu, em 'Pleno desenvolVI­
mento da campanha, a cissipa­
ridade partidária. E isso, em·
,bora os novos individualIzados
seguissem a mesma bata'llha
guiados pe�a bandeira comum
de JLduardo Gomes, ca.mo su­
cedeu ao grupo que acompa­
nllO'll o Presidenle ArtJhur Ber­
nardes e ao que apoiou o sr
Adhemar de Barros. Formaram­
se, então, os Partidos RBlpubli­
cano e Republicano Progr,essis­
ta. Já em plena Constituinte,
outro desmenbramento partidá·
rio se manifesta com a inde··
pendência 'Politica à .Es'querda
Democrálica.

;) M..Al8 ANTIGO DUlUO UH SANTA CATAlUNA ,

D. Gerentes SmNEI NOCETI - Dl'retor Dr. B UBENS DE
Dt.....�r tie 11._1;10 A.. D.üü8CJl!NO DA SILV..
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Importante conferencia secret�.
ANGORA '19 (U.,-J?) � Uma reunião secreta enf,rp o embaixador

110rLe-americ�no nest'á 'tcapital, Edwin wu-o», e altos !llOCi!)r�r]()s (l,i)
" govêrno lul',\)o criol.i- uirta atm�sf�ra de gran�e exp�ctabva e uma �fl­
nidade, dê',:r'ü1'nor,es s'êbl'P, uma Immente decIsao ofICIal turcu, n� teueno
internacional.'

� -.� .'''. '.#-": .""

.' A" ':': •

l"
'.

Wilson fm ·'convldacr.I:Y"ll: Ir à resldenCla do presldente d� R..epulJl!c,l.
g.eneral Ismet Inonu, com quem conferenciou até altas hora.s ã?-_madru­
gada. Apenas ,duas outras personalld�des partIc�aram da lViUllHt(l', ,?- sa­
bel': o minisfl'o das Relações Exte'l'lOl'es, Sadak, e o acessor con1lden­
cial de Inonu e presiclente do Comitê de Relações Exterio.res do Parla,

menta, Rihat Erim.
'Tanto a embaixada norte-americana como, as fontes oficiais tm'­

ca's se negaram a comentar o assunto.

Vergonhosa tentativa de suborno
FORTALEZA, 19 (Li. P.) _ Camou sensação nesta Qidad-a a tenta­

tiva de .suborno do secretário do governador, clr. Jo,ão 'de Campos Bezer-
ra.

O autor da audaciosa aventura foi o individuo Haroldo Ramo:3, que
que dizendo-se credenciado pela firma Siqueira Gurgel Ltda., Pl'{)011J'Oll
a interferênc'ia do dr. João Bezerl'a junto à CEP para conseguir uma

concessão de majoração da tabela d'e preço do sabão, ofe:l',ecendo como

gTatifieação Cr$ 50.000.00.
O dr. João Campos Bezerra inteirou cio acontecid,o o governador,

iraçando, então, ambos, um plano para apanhar o subornador, o quai
concretizou-se com absoluto êxito.

Haíroldo Ramos foi prêso no próprio Paláciü do Govêrno quando
"fechava .o negócio".

Em tô.rno do fato a polícia abriu rigoroso inquérito.
Em de.clarações à polícia Haroldo declarüu que agira em nome da

,firma Siqueira Gurgel Ltda., interessada em elevar o- preço do sabão.

Possui, poderosas armas de guerra
ONTÃRIO, 17 (U. P.) - Um ,eng;enh-eiro mecânico da Ucrania, de

37 anos de idade, que pediu para que seu nome não- fôsse citado por
temer repreSálias, disse ontem que a Rússia. püssue agora as· mais po­
der,osas bombas foguetes do mundo.

O engenheiro, que faz parte de um grupo de 37 deslocados que 0he­
gar-ám para trabalhar na região de ouro- em Porcupine, formado vela
Universidade de Odessa, disse que os pro.jéteis estão s'endo <lperfeiçoa ..

dos por cientistas alemães prisi,oneiros, num pôsto se.creto" atrás dos
montes Umes, 'estão sendo, experimentados no· norte da Sibéria.

Disse êle que as novas bombas foguêtes V-3 e V-4 são imensan'JI.m­
te mais poderosas do que as V-2 atiracjas sôbre a Inglaterra durant.e a
guerra. Esclar,eceu que sabia disso por ter trabalhado nelas na Sibéria.
I'isse êle que a Rússia talvez possua bombas atômicas, mas que não' po-
dia·afirmar..

'

Eisenbover 8 favor do plano Marshall
. FILADÉL.FIA, 19 (U. P.) - Esta cidade recebeu com grande en­

tusIasmo a VIsita do general Dwight Eisenhower, ex-comandante su-
premo da� Fôrças Aliadas na Europa.

'

.

A vIsita do �Tande cabo de guerra foi o ponLo culminanle dus fe,,­
teJos com que FIladélfia está comemorando- o 242.0 aniversário do nas­
cimento ele Benjamin Franklin.

Eisenhower f.oi agraciado corn uma' medalha oferecida pelo Clube
"Poor Richard" organização criada, para cultuar a memória de Benja­
min Franklin, que usava em seus escritos o pseudônimo- ele "P'oor i1i­
ehard".

No discurso que então pronunciou, agradecendo a ho'mçnag-em
que lhe era prestada, o general Eisenhower manifestou-se ampla: \' f2r­
voroRament,e favorável ao "Plano lVTarshall" e "o- Serviço Militar Uni­
versal", dizendo que vale a pena gastar-se dinheiro com êsses dois ob­
jetivos para evitar a guerra.

(

Conclue 3i! pfigina

Para a Capital da República, onde tratará de interesses adminis­
trativos do Estado, seguirá, hoje, via aérea, s. exa. o sr. Governador
AderbaJ Ramos da Silva.

Hoje, 'em Palácio, haverá, sem' solenidade, a transmissão do go­
vêrno ao sr. dr. José Boabaíd, Presidente da Assembléia Legislativa.

Ao sr. governador apresentamos nossos votos de bôa viagem.

o Píouí està

o Eslado
Por motivo da tradi­

cional festa de S. Sebas-
tião não se trabalhará,
hoje, nas oficinRs desta
folha.

Peste bubonica na Argentina
BUENOS AIRES, 19 (U. P.) - A Secretarja dE' Saúde. Pública, in­

vestigando sôbre três casos suspeitos de peste bubônica, em 'rigre, loca­
lidade situada vinte milbas ao norte de Buenos Aires, interditou l,rês
quarteirões da cidade.

Os médicos que examinaram 0·8 três pacientes confirmaram a peste
bubônica. Füi iniciada' uma campanha de destruição dos ratos, em Ti­
gre, que é uma estação balneária; localizada num d�lt.a fo.rmado por
vários ,rios, para onde c.onvergem mIlhares de habItantes de Blll'nn,;
Aires,' diáriamente, durante o verão.

Ghandi dá a vida pela paz·
Nova Delhí, 19 (D. P.) _ O Ma-j A propósito, Gandhi disse textuaT-,

hatma Gandhi declarou aos seus I mente: "Se o povo do Paquistão ou

partidários que estava em seu lei- as autoridades responsáveis não go-'
to de morte e implorou em vo.z vernarem o estado devidamente 'não·
débil que os dois dominios do Pa- há dúvida de que poderão perder o'

quistão e Hin�ustão_ se unissem, for-, domini�. �ão hesit? em dizer �ue'
mando uma so naçao. f o Paqulstao sofrera as consequen-'
Extremamente enfraquecido, em cias de seus pecados. Não desejo

seu quinto dia de jejum, em favor fazer pressão sôbre o Paquistão, Ui

da paz na India, o Mahatma mal fim de que o mesmo se una 'á India;.
podia falar ao microfone por al- por isto deveria se dar expontanea-·
guns momentos, por ocasJao de mente se o povo do Paquistão se'

suas orações vespertinas. O Mahat- sentir ferido pelo que disse, ainda,
ma sugeriu ainda que o estado nm- que isto seja verdade, eu teria fa­

çulmano do Paquistão renunciasse lhado em meu dever se não. tivesse'

ao seu estatuto, jutando-se, á India. manifestado o que sinto";

•

l
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Informações

CARNAVAL DE 1948
A Diretoria do Clube 12 de Agôsto realizará em sua séde, bailes á

fantasia, com início ás 22 horas, nos seguintes dias de Carnaval: 7. � E­

lO de Fevereiro, respectivamente, sábado domingo e terça-feira, reser­
vando o dia 9, segunda-feira, para uma vesperal infa-ntil, das 16 ás 20
horas.

.

, , .

VENDA DE MESAS - Os preços para a venda de mesas numera­
Curitiba das, com direito a quatro cadeiras, obedecendo a disposição constante
Joínvíje da planta exposta' na séde do Clube, serão as seguintes:

(Salão doe dança) Assinatura para todos os bailes Cr$ 100,00
(Salão do Restaurante) Assinatura para todos os bailes Cr$ '70,00
(Para a vesperal infantil não haverá reserva de mesa)
No próximo dia 2 de Fevereiro, das 17 ás 19 horas, na séde social

serão vendidas as mesas, observando-se rigorosamente a ordem de
chegada dos senhores sócios.

A compra de mesa só poderá ser efetuada pelo próprio sócio 0\1

!taja! - 15 ho- pessô.a de sua família, sendo que em nenhum caso uma só pessôa pode­
rá adquirir mais de uma mesa.

DISTRIBUIÇÃO DE CONVITES: - A todos os sócios quites com a

Alegre Tesouraria, serão entregues, pelo cobrador do Clube, expedidos nela
Secretaria, convites especiais para os bailes carnavalescos deste ano.

QUINTA·FEIRA
POrto A apresentação desse convite torna-se obri.gatória no, ato da en ..

Auto-Viacão Catarlnense
trada, na série, por ocasião dos bailes quando, pelo Porteiro, será des-

Alegre - 6 horas.
Auto-Víaçâo CatarinE!nse Curitiba tacada a parte picotada correspondente ao dia da realização de cada

- 5 hor*. festa. Esse convite, na conformidade de nossos Estatutos, somente da-

_ A�I���!��ãO Catarinense Joinvile rá direito a entrada do sócio 'e de sua família. NESSE PARTICULAR :\

Auto-Viação Catartnense _ Tubarão DIRETORIA AGIRÁ COM O MÁXIMO RIGOR.
1 Quinta-feira (feriado) ,- Far-

_ 6 horas, Quer para os bailes, quer para a vesperal infantil, não serão ex-

mácia Esperança - Rua Conselhei- Auto-Viação Catarinense - Laguna pedidos convites, podendo entretanto, 08 srs. sócios quites com 1

M f
- 6,30 horas. Tesouraria, requerer ao Presidente, para pessôas ou famílias de suas

ro ara..
7 EhxorPa�se.sso São Cristovão - Laguna -

relações ,em trânsito ou a passeio nest.a Capitál, ingressos para todas �)U
3 Sábado - Farmácia Da Fé -

,

Emprêsa Gl6rill - Laguna - 6 1/2 cada U1pa das festas carnavalescas, IYl,Bdiante os seguintes pagamentos
Rua Felipe Sclm1idt. e 7 1/2, horas. 1 AS�lllatura para todas as festas

G��$ 300,00
.

4 Domingo - Farmácia Da Fé - Expresso Brur.quense - Brusque --

InlH'esso avulso para cada festa '1'$ 15000
"

16 horas. '. VJ.' .

, -", � t ;

Rua Felipe Schmidt. Auto·Viação Itaja! - ltaja! - 15 ho.;
.

A venda de INGRES�OR a pessoa" nao per""nceI!- es ao quadr,o, sa-
ras.

. / Clal do Clube e qUR esteJam de passagem por esta cIdade, cessara J111-
1'0 Sábado .:_. Farmá.cia Moderna Rápido Sul13rasileiro - Jo!nvile - às pr,eteriv�lmente ás 19 horas do dia da realização de cada festa.

R � -

P' t 5 e 14 horas. . CRI' NÇAS D
.,

d
.

. -

't
.

t t- ua' oao 10 <>:. "

Empresa Sul Oeste Ltda _ Xapecó _ ás 1').. - e acor o com as comumcaçoes, e ermman emen"e

11 Domingo Farmácia Moderna _ 6 horas. Rroíbida a enLrar ou permanencia de, meno,res de 14 anos, depois das :::0

_ Rua João Pinto. SEXTA·FEIRA horas nOs bailes carnavalescos dos dias 7, 8 e 10 de Fever,eiro.
Rodoviária Sul Bra,sH - Pôrto Alegre Secretaria do Clube 12 de Agôsto, em Florianópolis, 12 de JaneIro

. 17 'Sábado - Farmácia, Santo 'An- - 3 horas. de 1948.
tônio - "Ru'<l João Pinto; . Auto·Viação CataTinense Curitiba

- 5 horas.
18 Dó'mingo - Farmácia Santo An- Auto-Viação Catarinense

tônio - RUla,'João Pinto.
- 6 .horas. ..

. Auto·Viação Ca-tarinense· - Laguna
24 Sábado - Farmá:cia Catarinen- - 6,3.0 horas.

se _ Rua Trajano:' , Expresso São Oristovlló - Laguna -

7 horas. '.

25 Domingo - Farmácia Catari- Auto·Yiação ltaja! - !taja! .- 15 ho·

nense .:_ Rua Trajàno. ra�X1presso Brusquense.
O serviço noturno será efetuado 16 hOJ'as.

Rápido Sul Brasileiro
pela Farmácia Santo Antônio sita á às 5 e 14 horas.

. S�MOO
rua João Pinto. Auto.Viação CataTinense - Curitiba

- 5 horas.
Rápido Sul Brasileiro

às 5 e J 9 poras.
- 6 horas.
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Reducão de. «carros oficiais» l!!���!!T,!��4�!I .RIO, 17 (A. N.) - A. COD:Issao de a crítér-ío da Mesa. Alem desses car-
OU pOUCO dinh ir

I Finanças
da Camara discutiu o pro- ros, a Mesa autorisará o uso de,. e, o

,

jeto de resolução n. 2, de autoria duas "camionetes" necessárias ao D.eseJa empregar bem seu"

B
·

d
. I do sr. Barreto Pinto, que manda serviço do expediente. Alegou ° capital a Juros Gompensa�oreSl"orarlo as empre- 'i reduzir a quatro o número dos au- sr. Lauro Lopes, para essa autori-] de 8, 10 �u h12.por cento.

d
.. I tomóveís da Camara dos Deputa zação, que "são constantes as re-I Procure oje me�r:no. O

sas ro OVlarlas
,
dos, um para o presidente, um para clamações no tocante á entrega do g:f';�iÀ����.J:f;b�llárI0J �(,

SEGUNDA·FEIRA 'o primeiro-secretário, um para os "Diário do Congresso" atualmente. . W'o ' rua O�("
Expresso São oístõvao - Laguna Pinto n 5 (anexo a redação

7 horas.'
,

trabalhos urgentes da Camara e fi- feita por um único veiculo, sabida-. "
. d" )

.

tr �.
16 horas. .

nalmente O quarto, tipo "camionete" mente insuficiente". ! de ° Esta o
'. que a

Auto-Viação Itaja! - ltaja! - 15 no· ,

O artigo 30 do substitutivo do. balhando em combmaçao CO.,...,..,
'Expresso Brusquense - Brusque - destinado ao serviço de entrega do "'"'i'

raso
expediente. relator, aprovado .contra três vo-.o ESCRITÓRIO IM.OBILIART(Expresso Brusquense - Nova 'frento L ES f

- 16,30 horas. O relator do projeto, sr. Lauro tos, dispõe que os automóveis que A.�. A V , :rma espe-.

_ �U�����ãO Catarinense - JoinvUe
Lopes, apresentou �recer favorá- excederem ao número fixado na re- ciah�ada com vários anos de"

Auto-Viação Catarínense - Curitiba vel com substitutivo fixando em solução serão vendidos em

concor-I
pratica no ramo, poderá ore-

- R�d��f:;ia Sul-Brasrl - PÔT'tO Alegre cinco o número dos referidos veicu- rência publica nos termos do CÓ- recer-��e a máxima garantía.
- 3 horas. los, sendo um para os serviços da, digo de Contabilidade expedindo-se e etíeíêncía nos nezócíos qut'P
Rápido Sul-Brasileiro - Jolnvile - v Ih f flad

"

ás 5 e 14 horas. presidência, um para os da la se- os respectivos editais de concorrên- es orem con os .

TIDRÇA·FgLRA
Auto-víacão Catarinense _ Pôrto Ale. cretaria, um para'. a diretoria geral ca dentro de oito dias, a contar de

gre -- 6 horas. da. Camara e os dois restantes para 15 de fevereiro de 1948 e recolhido
Auto-v íação Catarfnense - Curitiba

- 5 horas substituições e trabalhos urgentes, o produto aos cofres publicos".
Auto-Víação Catarinense - Joinvile

- 6 horas.

Auto-Viação Catarinense - Tubarão
- 6 horas.
Expresso São Crist6vão - Laguna -

7 horas.
Ernprêsa G16ria - Laguna - 71,2

e 6'h horas.
Expresso Brusquense - Brusque -

16 horas.
Auto-Víacão Itaja!'- Itajaí _ 15 ho-

nteis

Clube Doze de AgostoASSINATURAS
N. CapUal
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Rápido Sul Brasileiro _ Jolnvile - às
5 e 14 horas.

QUkRTA·FERA
Auto-Víaçâo Catar ínense

- 5 horas.
Auto-Víaçâo Catarinense

- 6 horas.

Auto-Viação Catar!nense Laguna
- 6,30 horas. '

Rápido Sul Brasileiro - Joi:nvile - às
5 e 14 horas.
Expresso São Cristovão - Laguna -

7 horas,
.

Expresso Brusquense - Brusque -

16 ·horas.
Auto-Viação !taja! -

raso

Expresso Br-usquense - Nova Trento
- 16,30 horas.
Rodoviária Sul Brasil - Pôrto

- 3 horas.

A DIRETORIA

Condições. para colaboração
CIWl'lCAS Á POLíTICA COMUNISTA NA ALEMANHA

BREMEN, 17 (U. P.) - Em discurso q\.le pronunciou ontem nes­

La' cidade, o sr. Schumacher, presidente do Partid,o Social Dernnerú­
tico Alemão, criticou acerbamenie a política comunista na Alemanha.

A tática comunista - disse - consiste' em organizar um eon.g'ces-
50 popular, para implantar a ditadura comunista, e acrescen!,lm:

"Só poderemos colaborar com os comunistas sob certas condi­
ções, entre as quais as seguintes: 1.a) - dissolução do exércit�l do
general von })aulus; 2.a) - regulamentação definitiva .do problema
das fronteiras orientais da AI,emanha; 3.a) - retorno de todos os pri­
sioneiros de güerra; 4.a - dedução das arrecadações feitas a leste ela
Alemanha pela potencia ocupante das reparações a s,erem pagas [relo
país".

Universidade para Exfrangeiros
em Perugia (Ifalia)

Leva-se ao conhElcimento dos interessados que no Consulado Ge­
ral da Italia para os Estados de Paraná e Santa Catarina, à' Rua Marc-·
chal Deodoro n. 20 - Curitiba - pode-se tomar visão dos programas
dos cursos que serão desenvolvidos pela

UNIVERSIDADE PARA EXTRANGEIROS, em PERUGIA
nos seguintes periodos:
de 10 de Abril a 30 de junho
de 10 de julho a 30 de Setembro
de 10 d,e Outubro a 23 de Dezembro.

Incendiado o. consulado inglês
mas. Informa-se airrda que os os·

critorios da companhia de navegn­
çãp Jard:ne Mathewson tambem
foi inct>ncliada e que foram desti'lll­
dos -os e3critorios da agencia ri"
noticias Reuter. Um jornal daqui
diz que noticias não confirmadas
acusam 10 baixais entr,e os nnn i­
f.estantes depois que teve inicio um

tiroteio. A noticia não diz por quem
foram disparados -os tiros.

xxx

PAlRA CANTÃ,O SEGUIU UM VA­
SO DE GUERRA

.

HONGKONG, 17 (U. P.) - ln-
x x x forma-se que um navio de g:.lf'fI'1

HONGKON, 17 (U. P.) - Uma inglês partiu de Hongkong p:lr::t
informação de Cantão, transmiti.da I

r.anlão a fim de realizar a retirat]::t
pelo telefÜine, dizia que o consl1la-1 dos ingleses, em caS0 de neces�iàa ..

do inglês foi destruido pelas cha- de .

HONGKONG, 17 (U. P.) - Os
negociantes norte-americanos 1l1-

formam que o consulado ingles em

Cantã-o foi incendiado por manifl�B­
tantes que protestavam contra a

expulsão dos chineses da antig'1, ei­
dade murada de Kowloon, em Hon­
gkong. As primeiras notícias di­
ziam que as chamas foram domina­
das em seguida e que a multidã·)
foi dispersa. O protesto 'contra a

expulsão dos chineses comeCOll 11:1
varias semanas. Os ingleses 'decitl ,­
ram a retirada dos chineses por
motivos de higiene.

farmácias de plantão

Tem dinheiro?
Muito ou Pouco. Não importaI
° leitor deseja obter uma.

re��Õ. mensal, semestral ou
anual, á razão de 12% ao ano?
Confie então os seus negó­

cios ao Crediário KNOT, á rUI;

João Pinto n. 5, que; em com

binação com ('I Esc-:ritório Imo
biliário A. L. ALVES o em­

pregará, proporcionândo - lhe
com isto uma renda anual, se:
gur?, de Cr$ 12.0,00 por Cr$ .•

1.000,00 empregado.
Melhores ,informações e de,

talhes nos escritórios do Cre­
diário KNOT, ou nesta reda­
,ção.

,
CIA. CATAR,INENSl

.

OE TRANSPORTES AEP.EOS tTOA

Funcionário p'úblico
Lembra-te - descontando déz
centavos diários de teu venci­
mento, salário ou remunera­

ção poderás deixar para tua
familia, um peculio até Cr$
30.000,00•.
Inscreve-te na Associação

�eneficente.

Joinvile

Brusque

Joinvile

Jolnvile -

- 7 horas.
Auto·Viaçl!o Catarinensl! - Tubarão

- 6 horas.
Expresso São Cristovão - Laguna

7 horas.
EX'Presso Brusquense - Brusque

14 horas.
Auto·Viação Itaja! - Itaja! - 13 ho·

raio

Expresso Brusquense - Nova Trento
- 9,30 horas.
Expresso Glória - Laguna - 6 112

e 7 1/2 horas.

Viação aérea",�!a
SEGUNDA·FEIRA

Varig - 10,40 horas - Norte.
Real S. A. - ás 16 horas - Norte.
Cruzeiro do Sul - Norte - 10 hnras.
Rea,1 S. A. - 11,30 hara's - Sul.
Pana,ir - 9,50 hora.s - Norte.

TEtRÇA-FEIRA
Varig - 12,30 horas - Sul.
iPanak - 1'3,07 hora,s - Sul.
Cruzeiro do Sul 12.00 horas

Norte.
QUARTA·FE[RA

Cruzeiro da Sul 11,00 horas -

Norte,
Real S. A. - ás 16 horas - Norte.
Varig - 12,30 horas - Sul.
Real S. A. - 11,30 horas - Sul.

QUI'NTA·F'EIRA
Panair .- 12,17 hora,s - Sul.
Panair - 9,50 horas - Norte.
Varig - 11,40 horas - Norte.
Cruzeiro do Sul - 15,30 ho'ralS - SuL
Cruzeiro do Sul - 10,00 hs. - Norte,

SEXTA·FEIRA
Varig - 11,40 horas - Norte.
Real S. A. - ás 16 horas - Norte.
Rea') S. A. - 7,30' horas - Sul.
Cruzeiro do Sul - 7,20 hs. - Norte.
Panair - 13,07 horas - Sul.

SABADO
Cruzeiro do Sul - 10,00 hs. - Norte.
VlITig - 12,30 horas - Sul.

'

Panair - 9,50 horas - NO'l'te.
..)OMJ:NGO

Panair - 13,07 horas - Sul,
P{Illair - 9,50 horas - Norte.·
Cruzei.ro do Sul - 11,00 00. - SuL

•

j

Dr. (LARNO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crim. • cível

.

COI'l.tituição d. Socledtld..
NATURALIZAÇÕES
Titulol DeCllarat6rio•

I Elcrit. -- Praça IS d. No.. as,
lo. andar,

Re.ld. - Rua Tirad.nt.. 47. IJH
,Fd'NE 1468 "

Café QUo traduz qualidade!!
.

Peço-o'oo seu fornecedor.
...............

o VALE DO ITA.JAt
Procurem na Agência

Progresso,
LIVRARIA 43, LIVRARIA

ROSA

s. rico. querei. ficar
D. modo facil • legal
Fazei hoje uma in.crição
No Credito Mutuo Predial
............................

O TESOURO
Da instrução está ao atcanes­

de todos. Dá esse tesouro ao teU>·
amigo analfabeto, levando-o a um:>'
curs(} de alfabetização no GrupG"
Esco,lar São José, na Escola Indus­
trial de FlGri'a.n6polis ou na Cate­
dral Metropolitana.

'DENTIST A
Dr. Mario Da Campora

Cirurgião dentista
Atende exclusixamente COlT1.'·

hora marcada
Rua ,Trajano ne 25 .- Sob._

FlOrianópolis
Djariamente das 9 às 12 8>

das 14 às 17 horas
..

'

.

FRAQUEZAS EM GERAL
VI N 'HQ C R E O S O T A D O,

«SILVEIRA»
••••••• o�·

Rádio-Técnico
A Elet,o-Técniea está' neces­

sitando, com urgenci a I de Utll'l

técnico para consertar rádios.
Paga bom ordenado, mas exige
competencia.

•

Tratar na mesma, à rua Tra­
jano, 25.

.......... .,..

FERIDAS, REUMATISMO E
PLACAS SIFILITICAS

Elixir de Nogue ira
Medicação auxiliclr no tra ta mentcp

da .iflJii

SERRARIA DELAJ.\IIBERT

FONES 1.199 e 1.479

QUANTIDADE CERTA E PREÇO"
úNICO·

�r
,

ALVARO MILLElv .DA
SILVEIRA
ADVOGADO

MARIO CLTMACO DA SILVAi'
'JONTADOR

Causa. Civei. e Comerciai•.
Contratai, Distrato., etc .-Ser viçOll".

de Contabilidade em geral.
Caixa POltoI. 105 Florian6pólia;;.

Santa Catarina

QUANDO TEUS nLHOS
te perguntarem o que é

.m lázaro, dize-lhes q.e � .

11m enfênno que poderá re..

cuperar- a' laude com ,. Ie�'
auxiiio,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ANIVERSÁRIOS:
�. PROFESSOR SEBASTIÃO BARCE­

LOS
A efeméride de hoje assinala o

.aniversário natalicio do sr. Sebastião
·.'Barcelos, professor aponsentado, re­
-sídente no distrito de Ribeirão.
-Grande é o circulo de amisades do

-prof'essor Barcelos, entre as quais
-nos encontramos. ÁS muitas felici-
t,tações que lhe serão endereçadas
juntamos as nossas.

NILTON PEREIRA
Transcorreu ontem a data natali­

-cia do jovem Nilton Pereira, ele-
•

-rnento de valor do Teatro do Estu-
.dante e que, por tão grata efeméri­
«íe, Ioi muito cumprimentado.

,

GILBERTÔ ABDALA

Deflui, hoje, o aniversário nata­
',licio do sr. Gilberto Abdala, ativo
h.e conceituado viajante comercial,

O distinto aniversariante, que,
\ ·:,graças a seu carater e a seus dotes
.,de coração, grangeou vasto circulo
",de relações, terá oportunidade de

-receber de seus amigos, que o são
"em grande número, inequivocas de­
);:monstrações de apreço e simpatia,
-ás quais nos associamos,

FAZEM ANOS HOJE:
Menina Sueli Pereira, filha

.

ssr. Belmiro Pereira, aluna do

'légio Coração de Jesus.
Gémeos - Marco Antônio e Ciro

"Sebastião, filhos do sr. Alvaro Ac­
-cíolí de Vasconcelos, funcíonárlo
-do Ministério da Fazenda.

Senhor Sebastião Neves, empre­

"gado no comércio.
Professor Walmor Uliano, Prof.

;Normalista do Grupo Escolar D.

..Joaquim, de Braço do Norte, Tuba-
:<xão.

Menino Otacilio Florentino Ma­

'Ichado, filhó do sr. Manoel Florenti­
-:no Machado.

FALECIMENTO:

Em Brusque, na residência do
-.{)r. Oswaldo I{orn, faleceu dia 18
:á noite a veneranda senhora Vva.
�'Maria Zimermann Pereira.

A extinta era mãe das Exmas.
�Sras. Vva. Hildegard Pereira Pe­

,·,.dreira, D. Carolina Sanford, espô­
·csa 'do Sr. João Sanford, e D. Maria

<GaIlótti, espôsa do Professor Odi-
"!lon Gallotti, atualmente residindo
':,no Rio de Janeiro.

Á família enlutadas enviamos
';llossas cinceras condolências.

VIAJANTES:
'·DR. NEY PEIXOTO DE OLIVEIRA

Está em Florianópolis, o Dr. Ney
"Peixoto de Oliveira, competente
.-engenheiro residente, do Dep. de

�Estradas de Rodagem de Lages.
S. S. que viaja acompanhado de

f..sr. exma. espôsa, tem sido muito

,.,�umprimentado.

GUILHERME SOCCAS
Procedente de Lajes, encontra-se

'�m Florianópolis, o sr. Guilherme
':Soccas, sócio da firma Godinho' & I
"Soccas, daquela cidede. i

"O ESTADO" deseja-lhe feliz es­

!"iadia nesta capital.'

CORONEL ORLANDO G.·
ROMAGEM

t) �STAOí. ..... rarcal.lra 20 de Janeiro de 848

doi
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S. SEBASTIÃO

tUHA TENIS CLUBE -� DIA 25 DOMINGO SOIRÊE MIGNON ÀS 20,30 HORAS. CARNAVAL GRANDIOSOS BAILES
',CARNAVALESCOS NOS DIAS 7, 9 E 10 DE FEV�REIRO, COM INICIO ÀS 22 HORAS -- DIA 8, VESPERAL INFANTIL DAS
16 ÀS �O HORAS. RES�RVA DE MESAS PARA OS BAILES, .NA SÉDE SOCIAL, DIA 31 DE J�NEIRO ÀS 14 H O R A S.

P d t d J d· braços do povo, que queria, .na

orque O epu a o . urao Ir"... minha pessoa, testemunhar a v.

excia. o seu apreço e a sua solí-
rendo mostrar que o pecado é ve- dariedade.
nial, e que dêle não escapou nem o Na independência do meu jul-
Presidente da U. D. N., no caso de gamento politico, estou sempre
Campina Grande, terra de s. exa.

'

ao lado dos homens que se aproo
O sr. Plinio Lemos - Mas, o Pre-

.

xírnarn dos seus concidadãos.
sidente da U. D. N. não teve qual- Meu eminente amigo, é com

quer 'participaçào, direta ou índrre- sentimento que me desligo de
ta, no caso da eleição de Campina Partido, por lhe ter ajudado a
Grande. feitura, na hora ingrata da luta

.o SR. JUl1A:ND1R PtR-J.9S - Vossa e o 'preparo, no periodo temerá-
excia. é o primeiro a negar a par- rio da agitação encoberta.
ticípação do Senador José Amér-ico Saio das fileiras dêste Parti-
nesse incidente 'que mostra pertei- do, ou melhor, desta união de
tamente o que procuro demonstrar: forças polít.ícas, buscando se-
a preponderância regional sôore as gulr, exatamente, o Destino a

diretrizes partidár-ias. Aliás, o' ges- que me chama o Povo de minha
to do nobre Iíder da U. ,D. N., no terra.
Estado, senhor deputado Argemuo Q. SI': Plinio Lemos - Lamento
F'igue iredo, acenando com a cabeça, prof'undamente a atitude de v.

responde melhor do que eu poderia excia., por ler trocado de Partido.
dizer. o SR. JURANDlJR .P 1:H�rS

Dirá v. excia. que é isso de- Muito obrigado. a v. excia.
feito na turaí da instituição dos Uma advertência, ao sair, eu

partidos nacionais em tempo me permito, entretanto, não é
em que não, estava o Brasil pre- própriamente a manobra do
parado a receber ião profunda acôrdo, anestésico poütíco, a

remodelação, ante sua tradição ,força dc coalisão, que vai pro-
p.olítica. longando a vida partídàr ia. 1:<
Dirá que daí, e da nossa exal- não é porque em polítíca, per-

tacão tederatísta, surgem essas de-se' sempre com as sítuacões
desajustagens entre as trauí- dubías, como, a que vem

ções regionais e o formolismo nnuno a u. D. N., apoiando bem
suhietívn das diretrizes parta- ou mal, pelos bastidores e atrás
dárias : que o nosso passado se das cortinas, o Govêrno.
assentava na base da indepen- O sr, Lino Machado - Neste
déncía rederaüva e as rorças ponto, v. excia. estiá coberto de ra­

politicas se compunham de zão. Esta dubiedade é Iamentabíns­
baixo para. cima; que os parti- sima.
dos nacionais teórícarnente O SR. JURANDLR PIRES -

unindo as torças .peía arírndade ... para encenar, no palco
diante os programas, levam, do dos acontecimentos iluminados
alto para baixo, as normas di- as bizarras manifestações de
retoras aos Estados e Munící- inconsequência politica.
pios; que, de fato, a agíu tina- Confesso, preclaro amigo, que
ção não tert'l· tido consísténcia é sensihilizado que deixo esse
róra dos interesses regionais, aglomerado ,poUtico, quando re-

corno se prova pelo o que todo conheço, entre os seus compo-
o dia empolga o Parlamento, nentes, figuras das mais ale-
no alarido' das nugas mumci vantadas virtudes cívicas, como

pais; que se sobrepõem, e não a de v. excia, e as quais me ligo
há corno negar, as tendências pelos mais estreitos laços de
regionalistas ás diretrizes na- afeto e admiração - areto f

cionaís. admiração forjados no, campo
E v. excia. terá razão, ponde- da luta, nas horas incertas des-

rando assim, porque, de pron- sa epopéia, que restitLllu ao

to, .
não s,e ajusta impunemente Brasil a sua Liberdade".

num povo' uma su.per-estrutura Era o que tinha a dizer. (Muito
politica diferente de .sua tradi- bem;muito bem).
ção e de sua·s tendências. Do Dirário do Congresso Nacio-

• .Ma.s, se· assim 13, e as compo- .naJ,-�e 14.-1-192�).sições políticas se fizeram, por
êss·e Bra,si) a fora, nas mais im-
pressionantes misturas, não
compr,eendendo de fato, o por
que da interrogaçào' do deputa­
do Piza Sobrin'ho, as,ses,sorado
pejo próprio lider da U. D. N •.

Indagou-me êle se continuava
no' Partido, pelo simples fato
de prometer uma defesa do Go­
vernador de São Paulo de aousa·

ções levianas, que lhe eram di­
rirgidas.
'l'ratava-se de um ataque que

se desmaiava na conceituaçã(
abstrata d,e uma demàgogia fren­
te ao as'pec-to positivo de um Go­
vernante sereno e dinâmico, po­
,pular e humano. Era a irritação

. de uma derrota exprimindo o

ruidoso desmoronamento do edi­
fício politico, que vem p·erdendo
alicerce na vida contemporânea.

:Não jul'go, nàü censuro. Ape­
nas, como disse, não compreen­
do .

Há um tanto de convenciona­
lismo intransigente na parte aris­
tocnática da U. D. N., com[losta
de uma ,elite de juristas.

Mas, também, meu caro .Pre­
sldente, estamos numa éra 'em
,que não 'é mais poss,ivel que­
dar-se um partidn na aristocrá­
tica atitude de vigilante de fór­
mulas, pois é neeess'ário, ao

contrário, derru1bá-Ias e enfren­
tar o realismo dos problemas
as mutações da época, cami­
nhando para as soluções con­

cretas das aspirações poVulares.
É imperioso reconheoer as

transformações, lutando, exe­

cutando numa ampla variedade
de conteúdo s.ocial, pelo aumento
do nivel econômico das mass'as

populares_
É imprescindlvel deixar a co-

.

moda posição de um conservan·

tismo estático e caminhar para
o povo, para êss'e grande povo
que vive comprimido e angustia·
do, no pauperismo tr'emendo' de
nossa terra.
V. excia. ,sabe. bem como o po­

vo está ancioso e, ainda, coní'i·
ante e como o. seu entusiasmo
é, por vezes, febril.

No dia em q:ue v. excia. per­
deu a eleição para Vice-,presi-Idente da RepúbHca, sai do Palá­
cio Tiradentes, carregado nos

Conclusão
É verdade que a U. D. N., ini­

cialmente, não aspirou entrar na

liça com a rigid-ez partidária e

mesmo depois de se converter
numa unidade politica, ficou con­

tudo, também, corno um ponto
central de atração de outras

fôrças ponderáveis, que lhe

gravitavam em redor. Entre
elas, vale ressauar, pela expres­
são que tiveram na Uap ita! da

Rjepúlblica, a Legião iÜ'inco de
Julho e os Amigos da América
que se instalaram, até na séde
nacíonal, durante' o penado
eleitoral, a Esquerda Democrá­
í.íca, que elegeu o sr." Hermes
Lima, presidida pelo deputado
João Mangabeira, que há pouco
assumiu o seu mandato pela
Bahia, como suplente da U. 1)

N., o núcleo pró-Emancipação
Carioca, que indi-cou e elegei
o General Euclides d-e Figueire­
do, e até fôrças politicas osci­

lantes, .corno a Liga Eleitoral

Católica, que, se não comprome­
tendo corri a U. D. N., obteve os

compromissos da U. D. N., in
elusí ve a eleição do Senador
Hamilton Nogueira.
Em dois de dezembro, o Par­

tido elegeu, sob sua legenda:
um representante da J<_;�(1"
Democrática, um representante
do núcleo pró-Emancu.ac.
Carioca e o terceiro, que é

quem lhe escreve e roi um dos
fundadores da União Democrá­
tica Nacional.
A campanha de 19 de .janeiro

foi feita com ataques ao pro­

prio partido. Desde a conven­

ção até os comícios rearízados
em praça pública, tiveram os

oradores, como tema, o ataque
não aos adversários, mas ao.

próprio Presidente do Partido
E o que é mais notável : os can­

didatos c1assi1'icaram-'se, na

eleição, na ordem da violéncia
.com que atacavam os oneres do

seu Partido.
Essas recordações não tem

sentido maior do que aquele de

salientar a forma de composi­
ção \i.. as tricas na cristalizaçao
partidária. , .

É verdade que. por mais ]]1-

di:ferentes que nos queiramo!
colocar, uão é possiyel 8','f'11'

der as marcas de desencanto.
Positivamente, o ideal que se

iluminou com o brilho coraJo­
so da entrevista do ".correio da

Manhã" não é comparável com

êsse de erguer dois ministros
ao goV'êrno e realizar, conco,

mitantemente, uma at,uação es­

petácúlosa e, digamos até Do

nita, nas sutilezas dos recursoS

'prot,elatórios no caso düs man­

datos. Colaibora daquela ;forma

Ic{)m O ExecutiYo, mas define,
,também. por essa, a int.enção,
ou descobre o aparato, de gol­
pear êsse Govêrno, e, precisa­
mente, golpeá-lo quando se

ajusta e se declara, s·e anuncla

e se enfrenta uma nova compo­

siç.ão de fôrças por aliança en­

tre o P. S. D. e a U. D. N.

.o Partido presidido por vossa

excia não tem mais., s:equer,
nem arqueIa aparência de um­

dade dir·ecional, .quando assIs­

timos aos cornlbates que deste­

cha e aos acôrdos que realiza,
como êsses contra o Go;yernador
Adhemar' de Barros e, com êle,
as alianças eleitorais em mais

de 70 municipios, na úllma

eleição. .

rSeria. meu caro Senador, tas,

tidioso 'se rose rememorar essa

larga escala de acordos .� ajus­
tes os mais dispares, nao se

e�cetuando do pecado, s,equel
vo,ssa excia. no,s'so Pres,idente

que, no seu Estado" teve que
lutar ao lado do P. S. D. e ven­

c-er a própria legenda da união
Democrática Nacional.
O sr. Plinio Lemos - Nesse pon-

.

Encontrà-se nesta capital, em to o nobre colega e querido amigo
,:;gozo de férias, o nosso prezado es'bá equ ivocado. O 8enador José

.-conterraneo Ten. Cél. Orlando Go- Américo não rez, como .PresidenLe

'IDes Romagem, do Exército Nacio- da União Democrática Nacio,nal, ou,

comO politiüo, em seu Estado, qual-I'':,iIl:al e atualmente cursando, com ra
quer acôrdo com o P. S. D., ,para

ro brilhill1tismo, a Escola de Esta- combater a U. D. N. Houve, é v,er­

do Maior, na Capital Federal. dade, uma dissidência no municiplo

O ilustre milit�r, que há muitos de Ca.mpi�a G�a?de,. à qua.1 o Se-
. . nador Josre Amel'lco iOl mtelramen-

anos deIXOU nossa terra, llepOls dej te alheio� Assumo a responsabili­
'iliaver servido' no 14° B. C. quando dade no c'aso de Gampina Grande,
Capitão, tem sido muito cumprimen-, porque partiu de mim a id'éia que

tado. d�terminou essa aparente separa-

'''0' -Estado" sauda-o desejando � ça� SR. JUR&NDIH P lRElS _ Nâo
jfeHz 'Csiada::emr'I16SSa derra. J éstou censurando, mas apenas que-

Transcorre hoje, a grande festa
de S. Sebastião.
A imagem do milagroso martir

ontem trasladada para a Catedral,
apesar da chuva inclemente, voltará
hoje á capela da Praia deFora, com
grande acompanhamento de fiéis, e

conduzida por militares.

RTTZ - Hoje ás 2, 5 e 7,30 horas
Sessões das Moças

Bonita Granville - Morgan Con­

way - Rita Corday e Don Douglas
- em:

COMO l\fENTEM OS HOMENS
Poderia algum ser humano for­

çar assassinos confessar? Talvez
não, mas o "descobridor" acusou

o criminoso quando este se sentia
mais seguro do que nunca ...

No Programa:
Noticias da semana - nacio-

nal.

Preços:.
Cr$ 1,20 - 2,00 e 3,00.

••• " .o o ••

ROXY - Hoje ás 7,30 horas
1° - Cine Jornal _ nacional.
2° - Cornel Wilde e Evelyn

Keyes - em:

ALADIN, E A PRIN'CEZA DE
BAGDAD

3° - William Cargan e Janís Car-
ter - em:

O TRANSVIADO
Um drama de ação e suspense ...

Censura até 14 anos.

Cr$ 4,00 e 3,00.

Mogifico terreno
Vend.-.. 6timo terreno Delta

Capital. com 8l1:33 m .•.• pronto pa-
ra edificação

.

,Trateal' -�1I!l A..ellida Rio Branco
n. 80

�

Concurso nos Minis- Nissa de 6�mês
ter'I·08 MI·I,·t!.lrlas RODOLFO FERRARI

U II Viúva Rodold'o Ferrari, filhos,
Estão ahertas desta data a 15 de g,enros e noras, convidam as pes·

março de 1948, as inscrições para soas amigas e de suas relações
o CQ.Murso de Escriturário de Mi- para assistirem a missa de 6° mes

que mandam celeUIiar em ilnten­
ção a alma d<:l seu finado' espôso,
pai e sôg'ro,

.

OODQLFO F,EItRAlRiI

nistérios Militares, C-211, promovi­
do pelo Departamento Administra­
tivo do .serviço Público.
2- No Posto de Inscriçã.o, na sé­

de da Delegacia do. Instituto àtl
A:posentadoria e Pensões dos In­

dus,triários, á �raça Pereira e Oli­
veira, Edifício LPASE, 40 andar, em
FJorian6polis, diariamente das· �,30
as 10,30, excetos aos sabados, os

interessados poderão, obter os es-

darecimentos que desejarem.
. GRAVE ACIDENTE �OR

3 - Os que não puderem compa-
DE FOGO

recer ao, referido Pôsto por residi- Registou-se domingo, grave aci-

rem fora da Capital, deverão diri- dente, no Estreito, por arma de

fogo. Foi vitima um menor de 14
.gir-se por carta ou telegrama ao

anos, que teve a cabeça perfurada
endereço acima mencionado.

por uma bala.
Amanhã daremos maiores' porme­

nores da lamentável ocorrêncial
cuja responsabilidade não, foi ainda
bem apuráda.

Se ricos quereis ficar
De modo facil. e legal
Fazei hoje uma inscrição
No Credito Mutuo Predial

no. próximo dia 24, ás 7 ho.ras,
no altar do sagrado Coração de
JesiÚs da Catedral Metropolitana,
con'f.e9SaÍldo1�e sumame�te gratos
a todo.s 'que 'compaN�cerem a êsle

ato de piedade cristã.

AR�

Instituto de a�posentadoria e Pe,nsões
dos Com,erciários'
Delegacia em Santa Catarina

AVISO
o Delegado do Instituto de Aposentadoria e Pe�sões

dos Comerciários .avisa aos aposentados e pensionistas
dêste Instituto que, a partir do dia 22 do' cQuente, será

pago o «Aborto Especial», de 1947, de valor igual a um

arês do benefício.

F_lorianópolis, 19 de Janeiro de 1948.
OSWAL PEREIRA BAIXO

Delegado

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SEJA 'SABiDO ••• COMPRE

Compre caminhões que transportarão as

suas cargas pelo rnais baixo custo de

operação. Caminhões que trabalharão
mais sat.isf'atoriarnen te, num período

de vida mais longo. COMPRE
caminhões DE SOTO. - Você pode
teTa certeza de que o magnifico
desempenho e a economia que
constatará quando comprar o

primeiro caminhão DE SOTO,
continuarão a, comprovar-se

indefinidamente - porque esses

caminhões são construidos

para funcionar melhor e

mais economicamente, não

apenas nos primeiros tempos,
mas atravêz de anos de

serviço pesado. Cada parte
de um caminhão DE SOTO:

motor, embraiagem,
transmissão, molas, brêques

e chassis, é desenhada e

construida pela CHRYSLER
;.-----.: CORPo para dar melhor

serviço, maior
satisfação e

durabilidade.
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ASSISTENCIA DE SERViÇO E PEÇAS
NA CAPITAL E POR TOD,O o. INTERIOR

Co-q)ü�(5«4t
�1r�SlUlll$U$lf

"

*
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�. ",.. , "'"

, fIA" "Anet. 8RAS."
,

*

"/ ",

* **

De Soto"
Ca"INHÕES

DE
GRINDE

DURIIBIUDIDE

,* * *

(,I'ube dos F'uncionarios
Pub·licos Civis

Assembléia Extraordinária
De ordem do Sr. Presidente do Conselho, convoco os 8rs. associa­

<los para a reunião de Assembléia Geral Extraórdinária, à realizar-se
no dia 24 do fluente mês, às 14 horas e 30 minutos, na séde social, à

rua arcipreste Paiva, com o fim de discutir-se sobre a vantagem ou não
da venda, por concurrência pública, do prédio deste Club, sito à rua

',Trajano. L

Não havendo número legal à hora marcada realizar-se-à outra
reunião de Assembléia meia hora após, com qualquer número.

Florianõpblis, 8 de janeiro de 1948.
João Teixeira da Rosa Jor,

Secretário
----_..__._ .._._-------_._----,-----_.__._._-_ _ .. _._--

«Agentes Locais) DO interior
Pr.ci.amo. em lodos OI cidade.. 'Negocio facil e lucrativo
Para ambol os leXOI, mesme n_ hora. vagas. Escrever

à Caixa PoetaI 3717 -- SÃO PAULO
.............................. - ......•................ - .•.....

�s8 ;:�������oB:�:!à�v:;�::�·�··I·
..

······�···:·:
..

�.����foF�!��::····�·�.�:�
so prédio e necessita de sua

na

..
cegueira da ignorancia

.. Da-.lheI• I J.. -' a lue da ms tr-uçao, levando-o a um
ya rosa co anoraçao, curso de aMabetização de adultos.

"

Dr. LindoUo A. G.-I ',m,l,:,'.Pereira �lAdvogado e Contabilista
Conatituição de .ociadad•••
Plal\08 contabeil •• O�aniaa-
gõ.. -- Parecerei e s."iço.

correlatos.
Rua Gal. Bitt.ncourt nO. 122

Florian6poUI
Da. 17 hora. em diante_

OCULOS
Quem achou!

Esquecido num banco do jardim
dentro de uma caixa preta. Pede­
le entregar ne.ta redação.,

.

'Àu���t� '0
.

C�pit�i' d'�
.

c�ié:
gío Barriga-Verde, afim

deique possamos construi-lo, Ins-
erevendo-se, hoje mesmo, no

seu quadro social de eompo-
nentes. ,�

PRÓTESE
"

t

APRENDA ESTA PROFIS­
SAo RENDOSA E INDE_
PENDENTE EM SUA CASA
P E ç A M INFORM'A:ÇÕES
SEM COMPROMISSO AO

J
INSTITUTO TECNICO DE
INICIAÇÃO PROFISSIONAL

CAIXA POSTAL 154 _ LAPA.
RIO DE JANEIRO

Serraria Delambert
Quantidade certa • preço uaico

M.• tro Cubic:o CR$ 75,00
FONES 1199 e 1479

. . .. . .

Se ricos quereis ficar
De modo facil e legal
Fazei hoje uma inscriçãe
No Credito Mutuo Predial
••• e •••••••••••••••••••••• -, •••••

Para as pessoas de fino
paladar Café Otto é

sem par.

Vende-se
ótimos lotes de terrenos situa­

dos à rua Delminda Silveira n. 261
próximo à Penitenciária do Estado,
distante do centro apenas 10 mi­
nutos de ónibus, e servido pelas U­
nhas da Trindade, Gemitério e

Agronômica. Lotes de 12 x 30 pas­
sa a rêde de agua e luz. Propt íe­
tário : Edmundo Meira.

i

Cabelos Brancos t

Sinal de velhice
A Loção Brilhante faz vol­

tar a côr natural primiti9.:J
(c_tanha, louro, doirada ou

negra) em pouae tempo. Não
é tintura. Não mancha e não
.uja. O leu uso é limpo.
facil e agradável.
A Loção Brilhontl. extingue

OI ccspos, o prurido, a lebor­
rhéa e tôda. as afecçõe. pa­
rasitáriall do cabelo, a••im
cómo combate a calvície, re-

• vitalizando as l'aizá. capila·
res. Foi aprovado pelo Depar­
tamento Nacional de Sadde
Pública.

'Welculos multados
De acôrdo com o § 2° art. 120.

do C. N. T., ficam os responsaveís
.pelos veículos abaixo intimados a

efetuar o pagamento das multas

que lhes foram impostas, dentro da

prazo de três dias, a contar dtlSta
data

! .

, . Estacionar em l1.f,gar não permi­
: dos Automoveis - 14164 - 14223
i

_ 14522.
Desobediência a uma ordem le­

gol: Automovel - 22263 - 14428.
- Carreta - Sem placa - Camt­
nâiães 14840 � 102332 .

Por recusar apresentar documen­
tos: Automveis - 14427 - 14744
- Caminhão - 1485/1.
Por falta de matricula : Altoma­

veI - 14900 � Oamirrhões - 25574
- 22,230 - 29500 - ônibus de

Xapecó.
I

Abandonado na via pública, in­

_; ..terromoendo o trânsito : Automo­
veis -,11081 - 1W81 - 21571 -

'34902 - 1001 - 34902 - 14280 -

14240 - 14928 - CaminJhão
34438.
F'lorianópolis, 17 de janeiro de­

:1-948.
Nuno da Gama Lobo d'Eça

Inspetor Geral.

Nervos- D.ebm:
•

•

tados Provocam
\

.

_., Heurasthenia
NAO DEIXE QUE o �x­
CESSO DE TRABAlHG
DEBILITE o SEU OR� ..

GANISMO, PORQUE ar
CANSAÇO PHYSICO
E INTEllECTUAl o
LEVARA', fATAlME�
TE, f NEURASTHENII

! ()s primeiros symptomas da
neurasthenia são geralmente a

.

insomnia, pesadelos, irritabíâ-:
dade, dôres de cabeça e ner-!
vosismo. Ao sentir quaesquee
destas manifestações prévina-:
se contra as suas consequen-:
cias. Trate-se ímmediatamea- j
te. com um remedio de effeito i

positivo e immediato. Nã�!
tomê drogas perigosas. Vigonal \
é: o remedio indicado para.
qualquer caso de neurasthenia.1Vigonal revigora O' organísmo, I

restituindo ao fraco as forçaS.l;
perdidas e a energia da juven-]

,1:ude ãs ,pessôas exhauridas..
'

':Viltonàl
FORTIFICA E DÁ SAÚDIEV
'�J!9�d..QJ AJ,VIM a FRE{TA5 - S. P@ulo-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Bacbareis em· Ciencias EconoiDicas
Discurso do bacharelando Sebastião B. de Albuquerque

_

Damos publicação, em nossa edi . I Batem os povos, em que melhor se progresso sistemático, isento ,ir; peitadores ��s Ieis .e d� um. regi- demo�l�á:fico, que é o Bmsi!, � con..

"ç�o de hoje, ao discurso pronun- evidenciam as lutas de classes, e situa'ções imprecisas, criadas p,�l::t me democrático naCIOnaIS, sejamos siderável ,poI'cerrLag'em �e nmgran..
ciado pelo orador da turma de eco- mais se esforçam nações por dila- inépcia, ineficiê�ia pela Ialta de sempre mais, cônscios ecou?lw,:- tes europeus que a naç�o :s� decla..
nomistas bacharelando Sebastião tarem, suas modernas esferas de conhecimentos tecnicos e cíentíri- tas, e estaremos certos de tr-ilhar- a aceitar, logo, que s nmcrasse o
.Bonnassis de Albuquerque por' influência. cos, de que muitas vezes não têm mos o caminho indicado que, no êxodo do Volno Mundo .

. ocasíão da solenidade de �olação Conhecedores da matéria Las- obrigação de conhecer e, mesmo, porvir, em nossa Pátria, há de C0- Pois, tão ·logo se deu início, na

.de gráu, na Assembléia Legislativa tante para fazermos jús ao' m,!i'e- peta pura e triste ignorância ria- bir de glórias 'esta; carreira quo Europa, à seleção daqueles que na-
Estadual, a 20 de dezembro último cid o título de bacharel em Ciências queles que, mal éscolhidos, gover- abraçamos. vertamos de receber, ,pus·eram-se
.dos novos bacharéis em Ciências Econômicas sem mesmo formar- nam ou administram. • • • nossos aut.oridades a discutir quan-
Econômicas. mos, como há de' ser nat�ral uma Técnicos de que tanto carece e Assim como um novo mundo, to à conveniência de se obser-var
É o seguinte, o seu texto: ma-ssa homogênia de intelig'ênda, com que há de contar a nação, pa- cheio de epormes perspectivas, de- 0�1 não a nalCion.alidade,. a procedeu-
Colegas!. . . muito nos falta ainda r-econhece- ra o mais perfeito desenvolvimen- ve ter surgfdo aos olhos dos agri- ma e outras {}OlSaS mais, enquanto
Foi com incontido prazer que mos, para nos tornarm�s profunLl�s to de seu organismo econômico-fi- cl1ltores,' quando alguns individuas as outras nações, como os Estados

.rne apercebí,. deveras incumbido da conhecedores destas ciências expc- nanceiro de que hoje não merece a
I
começaram a demonstrar, com éxí- Unidos da América do Norte e,

.espinhosa missão ele tr'ansrnltir, rimentais. assistêhcia de indivíduo� d,edic:-t-j' to,. a ne.cessid�,ct.e do. emprego ele mesmo, a Argentina, arrenanha­
.ern palavras, .6 sentimento purn Quantos de vós, aqu

í

presentes, dos, de fato, ao estudo, tao somen- me-todos cíenttrícos para Soe obter vam, sem maior-es receiüs,. o que
que nos invade agora, e dizer, co- estarão a par das nobres f'inalina- te, dessas ciências. I resuLLodos magníricos de 'produção de melhor souherorn seleoinnar de
mo alunos que fomos, as últimas des a que se destinam estes novos Imprescindivel já se torna a I sistemática e disr íp linada na agri- técnícos, artistas, químicos, :físicos.
'palavras amigas àqueles que nos prof'issionais?' participa-ção do Brasil nos pWlO:3 cultura, ,pedra angular da economia habeis profissionais, mecãnícos e
foram caros e nos conduztram.. de Dificil seria precisá-lo!", econômicos e financeiros interna- de uma nação, ,00 CaD t rário de uma exper-imentadas famílias de agrf-.hoa _vontade e com dedicação, pelo E isto porque, neste país pouco cionais. produção obtida ás cegas, por '01'0- cultore-s e criadores, com os seus
.carnínho do saber, até alcançarmos temos tido a oportunidade de V'õ'[, Mais do que nunca, ele precisa cessas primitivos, falhos ou pouco processos de cultura e cr-iação, os
.o po�to que hoje culmina com esta verdadeiros bacharéis em Oiéne ias desses técnicos, habeis prof'iss!o- rendosos, do mesmo medo a atívi- mais avançados, os mais rendosos,
.solenídada, e, da atividade que !w- Econômicas sabiamente incumbi- nais, e, no entanto, até hoje, pouco dade do eçonomista, de uma manei- e que haveriam de se apegar com
vemos de desenvolver como novos dos da resolução de qualquer dos interessado se mostra em fomentá- ra ciontífica e correto, apdíoável c�rilllho ao nosso solo, como bendi­
'!profIssIOnais de amanhã, prognos- múltiplos problemas econômicos, e los e protegê-los condignamente, aos negócios ode Estado, negócios de ta ter.r� que os .acojhta quando, de­
ticada em breves palavras, as 1)1'1- financeiros que, entregues às mãos haja visto essa sua classe que ain- caráter ipúblico, seja no planeja- la,' mais necessítavam.
,neil'as a todos os demais. de estudiosos outros de outras CI- da não mereceu, da parte dos ho- menta técnico de empresas que Eles trariam, também consigo,
.,

�,·então, levado por um irrcpri- ências que não as econômicas, mens que governam o país, .ima estudos científicos lígados à produ- cívíüzação, uma. cultura mais avan­
rnível Impulso, somente no mais ameaçam de perto a organiaacão regulamentação de sua profissão, exerçam serviço público ou em çada.
puro e SIncero sentimento de ,ins- interna da nação o bem estar "'de talvez por inconveniente, quem sa- Cão, à dístr-íouicâo e, mesmo, ao Finalmente, reduzida de muito
.tJça, isento de paixões, fui buscar seu povo, assim �omo é caso f're- be, aôs interesses de profissionais consumo, novos e ineetírnáveís foi a cota de imigrantes que rece­
alento para tecer estas poucas li- quent.e .sair das mãos de um cutio-, outros que. hoje políticos feitos perspectivas hão de fazer surgir hemos e, já tarde, entraria no país'uhas, smgelas, despretenciosas c so metido a profissional artefat.o, administra:dpres, arrastam o Esta- aos olhos do brasileiro .que Itanto o que sempre salbemos soibraT no
::sem malS outras in1.erpretacõd. uma obra tosca, mal feita. inegu- do, e repelir, dizia. eu, a ação riis- sabe lamentar-se o faltar-nos uma fim.
A todos. aqueles ven�rancl'Js lar, despida de graça e técnica qe virtuadora e nefasta daqueles que organização administrativa' e eco-I Que manancial de enerO'Í'a para,mestres, pOlS, que nos enrIquece.. construção. de uma maneira descabida e, rle nômi,co-financeira qu,e, .realmente, um gl'ande impulso na "economia,['am o> s,lber, durante todo o cm'.�() toda, irracional, tanto insistem a1'- nos apeie n:eJ.hor no orgulh.o de nacioünal havel'ia de re,pl·es.entar es-"que (na completamos, com o "{1- Ardua é', pois, a jornada que temos rogantemente no apregoamenl.o J(l sermos brasIlCIros. d 'vulgar-nos suas sábias lições e tine, a .empreender, j'ustamente rlpyido não haver necessidade de acur;ldo� Prover as necessidades do h()- gente, que perdtel?bos, qua� ° I.:e-

ca' d lá t' I' ,

.

,.' eca-5se a nos re 1'1 ulr com seu, ll1 a ,con ll1uam s·e,m a. are!::5 à época que alrayessamos: époea e'studos científicos para s·e COP'�,4- mem e o qu-e consütm o objeto pró- •

..
'

·DU esmorecImentos, a lllstrl1ll' llO- de otimismos, espertezas, embustes gllil' resultados perfeitamente dis- prio das <Cincias econômicas. Conclue 3a pagma
'·vas. geracões que hão de .fazl�r e descaramentos. c.iplinados, e se põe, mesmo, a 11'�- E com isto dizendo encontramos
'maJOr es�a queri�a pátria, o nosso Época em que a verdade mais gal'. por falta de m'elhores con!1fl- razão Ibastante para �ermo$ seus
]reCOnhecIme�1to smcer?, !l-tencioso. parecp sempro disvirtuada e a rle�- cimentos, princípios econômicos os ines.timá"eis iprincípios de,tencliclos

.

A Academia d� ComercIO de San- honestidade respeitada si, recobp,'- mais durimentares. e .ruplicados por ·êSltes· profissionaist.§l. �atarma, cadmho bendlto de ta de facil dinheiro, ostenta grande- Infeli7:menlc isto acontece .l'in que ainda esperam merecer, dos
. ,;ao ensmamentos, .nmto a qur. i Z3. e .avassala interesseiros ou InPS- detrimento da boa consideracão em Poderes ,PúbLicos nacionais, todo o

J.lll1cio�a ,a Fac�ldad,e de Çiências mo ávidos e inescrupulosos defen, que deve ser tido o estudo das ci- �pôio ,que lhes é devido, salva,guar­EconomICas de :Santa Catarma, que sares ele leis. ências econômicas, as únicas po:: dando-lhes atividades exclUSIvas,
n?s temperou uma nova, consc.l(�n- Ardua porque, como verdaclej�'os meio das quais seus estudiosos, impedindo seu prejudicia.l í'ran-
,ma, deIxando-nos confIantes da economistas, nunca pOder2JilOi; nspídos aquilatar' com pi'eslpza, qneamento a.os ,que não hajam ad-
.{)bra que hav�mos de ·empr.e·endn", ceitar o que for enado, o qUE' tOI' poderão aquilatar com pr·esl.eza, quiriclo o dir,eito de as eXfmcer,
rencl:eJ_:los aqUI o nosso preIto d8 deshonesto e, portanto, fictício. das poss'ibilidades econômicas f' atr,1\'(>s de um ,currí'culo escolar.
:g-ratIdao ,e faz�mos a promessa so- E daí, bem l'ÇI.cil sel'á preYPl'-"e, inanceiras COlwê-nientes' ao hl.'m Cabe.m, 'Como algumas das atIvi-
Iene de que toda a obra q�18 h011- irmos periféitamente de encontra à estar de um povo qlle ·aspire llnl�.l daeles exclusivas d,o economista, a
'vermos �e empre·�nder sera sem- ganância desmedida. daqueMs .qur, vid.a pl'ogr�isl,�, -e",.o ,que -é HH.�is llweB.[i·g-'a'O'ào-, a aI'lJálise -d-e,,-elemen- �,...,

'pre no �Irme In.tUlt,O de enobr'�0el" incapa:�es, somente conhecerão �1 importante, em detrHrl,ento do aC<1.- los e o leva.ntamento de planos eco-
��e, maIs!: maIS] este nome 'lne opulência em dias anormais, onda tamenta às acertélldas opiniões que. nômicos para ex,e-úlusãão por parte
.Ja ,se lmpoe nas esferas

_

celucae'o- ludo se resume ·em especulaf;ã:1', realmente, se dedicam. com cari- da administração pública.; procurar
ítl��S do Es��do e. da Naçao. dlescalabros, aproveitamento, rl'! nho ao .est.udo dessas ciência·s. ent.l'e outros .fins, manter, com o

_ N3;o, podella deIxar de me
_ r�- um la,do, e.necessidade de cedc!'. de E o que vemos é a nação Ler a auxílio de 'um imprescindível estu­ferlI, .�gÜ'ra, em breves palavl'<ts outro lado, por parte do miser�1Vcl seu serviço, técnicos estrangeiros do dos mercados externos e mter­

,.que seja, e ql:e pouco expressaT'!l consumidor, qlle luta por prote��,,1' e deixá-los cuidar de nossas a1fàn- nos. um reg'ime a.lluaneil'o aele.qua-·do que .me vai no sentm::·ento, a sna subsistência e apela para o Po- degas, nosso sistema de 3I.'rrecar}:l- do ao desenvol.vimenLo de nossas
Jlessoa Ilustre e mUIto dIgna de der Público desprovido de um t1'- -o l'ôrcas .ec011ÔmLcas; atrai.r la:pitai,s
:n�sso sempre ,lemb�ado e devotüf10 gão constituido de reais bacharéis

ça
Os /1.200 brasileiros que estudam estrangeiros, í:3IVüI'eceneJo-'I'h'es ba­

_mesLr�: SI. pIof, dr. José ROC,h� estudiosos de economia e financa3, ciências econômicas e que colaram ses para seu· investimentlo e esféra
,Fer�.e:la, Basto�, que, de mane,r,l

que haveriam de por cabo, sin1ío, grau nas várias Faculdades exis- p.róp,ria de acão, .sem l,h·es permI­·.expr e:,sI"�, mUlto nos h.on�0!1 c?m minorar de muito seus sofrimen- tentes em nossa Pátria, nenhum tir, no entretanto, (IUe se trans-I
� aceIta9ao franca e ?lgnlfIca_trva tos. direito adquiriram; nenhum privi- formem em árbitros da economia
'� o ,CO�l.VIt� que lhe, fIzemos p�r'a E o que observamos foi a espe- légio lhes foi outorgada; nenhuma nacional, sob a forma de .cartéis ou

:p�,lanmfal ·esta tmma ?·e bacna· culação comercial, no país, duranLe prerrogativa de ordem matei'ial trusts; ou simplifi.car documentos
reIS, que, mtegramos, apos a esúo-

a guerra que mal nos tocara :'18 conquistaram para o esforço. que e formalidades de importacão e

�ht unâmme de seu nome, que {'!TI portas, se encaminhar para o càm- dispenderam. ex'portacãJo, que facilmente -a.ca·rre-
·e. I� mom�nto acor�amos, . bio negro que, até hoje, ap·esar de Obtiveram, !apenas, a satisfaçào tam retardamentos de entr,egas,'noNs aI' aO °enttla�oeSSae fa.ceIto, e falta;'- atravessar angustiosa situação, de- espiritual de havell,em feito esse a:gra;vadas de desnecessárias e evi-
-, , Igura serena uE' t d' f ·t d h I d L'

'

d'.um homem cu' 'I'li I
corren e· os maIS' graves e ('! OS . curso ,e . e se a;verem. prepar�L I) aVeIS ,espesas.

,

t f,'
ja ,persona I p.f e mesma guerra, a Inglaterra ainda para bem servir à humanidade, no Nflnhum maís viverá livre SI a,-m-arcan e, oIjada de um ca"at"r _

. ..,
.'

f"
.

'impoluto viesse empresta' o'. não co.nheceu_ campo da racionalização do. trab:l- s·ua .situaçao economICO� manceIra
, . . r um Mas a Inglaterra é a Inglatprl'a! Ih

-

�h rmitir a mantença ue,cunho de lIespeito e admiTaçãopor' -'.' .
. o.

* * •
nao,· e ,pe. . -

-

..quem êIe aí está a recomendar por dirão mui tos. . . sua ,süberama, SI nao ,lhe assegu-
<>compreender do que foram capa-

- E o Brasil tem de ser o Bru- E, :afora, surgimos nós para a- r3>r :um progress'Ü co�.tmuo, mde-

"Z�s .e saber avaliar, porque êle, um
iI!... dire,i eu lei, comigo, torlc·g poiar àqueles a cujos passos segu'- pe?dente de mter,fellencIa estran-

.,dIa. também já foi acadêmico, do l.Iqueles que sabem ser, a granlieza mos na certeza de que, um tiia, gema.
.",,'

I.estímulo de que muito necessib o
de uma nação, somente crescente com o avolumar-se esta classe de ·E ,quem m�lhor _ mdl,ca_do serIa �''hacharel recem-formado. si ela tem seus fundamentos ap01a profissimlais, não poder,emos Jei- mfldI� essa sI.tuaca�·. smao aquele.�

E foi com êste propósito. e :"abe-
dos em um povo culto, arde iro, xar de, gazer-nos ouvidos, influil'- estudlOsO,S destas cle�cIas que, de

<dores de encontrar •

t d' > respeitador das leis e de suas ,ii,?- mos na opinião pública e desper- todo, maIS .parecem na·o !,azer par­
,dos na essoa ínt �s es pre Wll,- nas autoridades, de um povo sadIO tarmos, no br�sileiro, o interesse lie, ainda, das preocllpaçoes COtI-
.dr JosePRo'ch", Feger! ae?o srB' prtof. e trabalhador, que traP..'a, no seu pela Economia. dianas do' pOlVO brasileiro, Il!Oüv'Ü

.

.,' r lra as n, dI' t d'
-

'I 'i
.

-

t 'h
' .

•que não hesitamos um
.

',;. i passa. 9, �onro.sa ra. Iça0, e, na SUa Muito deve o Bras I a seus pih - por ,que nao es r.anJ. ,a�os SI nao e

'siquer, .em tê-lo c�m. . �om�n�� . conSClenCla escl�reClda, o .fogo :1?("- ticos, seus· homens públicos, não ouvida, nas. conJerenClas, e:�onÓmI'
-ninfa o que. nos hon

o nob-"o par,� �o da luta pelo l-ct.eal despIdo de 111- há negar! ca.s 'inlerna-clOnals, a OpIl11aO do
, ra so rem;VIC!- , , d ' á l' ,

' -

'ra, dada 'a gentil'e d . f' LI'lI essE'�, como e� e srT· Mas, tão somente, que es Que BraSIl e mesmo numa org,an_lZaçao
l3.lvo �a e que amos Infellzmente o IdealIsmo sorveu- viv.eram e lutaram quan<{D sna de nações ul1ldas nos é refutada,
É: pois, de justo e reconhpc.irJo

"e na v,ora_cidade ·egoíst�ca, dos h_o- ação se fazia precisa. e, oportuna, sem maiores re0ollsideraoões, a

I;agradecimento estas mal tecidas pn�, abmnndo os brasIleIros, na(l ou seja nos decisivos instá.ntes em nossa pretensa �ualldade de. grande
"frases. CrE'lO podermos negar .. ' que se fazia premente ° r.econhcei- pO'Lência e o dIreI,to de dIta,rmos

• • • E a lealdade. a sinceridade e o menta, por parte das nacõ.e·s livJ:ps, normas ,que cJ.e,cidam da vida dos
Bacharel em Ciência Econ'lm i- respeito ao pródxim? pOliCIO preo()n� de sua libertacão, sua autonomia, po:,o� aotingidos 'pela guertra de seus

,eas é o grau que- ora colam P 't
. na:n ao� Ql�e ..ese�a:n a go co�s,,� ou estavam em- jogo,. do Brasil, SlJa CrImll10S0S, apesar as co as e au­

-momento solene, qu e nos o�o���:,� �uIr ... dOS fms �ust�ftamd' oSh?l810� s�be�'aniat' S�lta' ;eI?ancipação, Sel�$ xílio com q\lde tIvdemobs de 00ntI'l-
-ga e nos deixa sentir a I "",:, .

o mo erno c nc 10 a lpocr1· dIreltos ern orlaIS, ou que coo1:rI- bUlI' e as VI as o,s rav!Qs. ;praCl-
..0 mais crescer de im o�&t��ar �F, Sla.,

..
.�

buiram, -efetivamente, para o. colo- I1iha.s que. per:demos, em deI'esa ele
-conceito do povo br:isileiro �,I�� � neste ambJ-ente. nos formamos,

I
cal' .num quadro de destaque mtr>,;'- seus terr�tórIos e �m n0'D? duma

-uma clas�p profissional
,na15 maIS ,!ma turma d�plomada de' e- naClonal. demomacIa, ,que l1ao haVIa dentro

É de júbilo para nó� b h' . . conomlstas, a tercelI'a deste Esta;" Havemos de insistir na formaçãf) de nossas fronteiras, triste con-

<los, esta cerimônia q � are,;n: do, �estemunho latente .do .

de"en- d·e uma nova consciência, com que trasúe ...
-mostra coroado ele' ê �lte em

f
1,(), volVlmento pU,ltural r Intelectual se dê nova feição à essa políti(�.a Isto ·portque, as .questoes �c()nô­

;:sem conta, que 'dispe���mooseSe oJ:'ç� qm, ferra, barI'lga y.el:d�, interna e �e �elegue ess.� verbrl:aC' micas, e'!'ta� mesmas que deLermi-
-dissabores, que muitas v.ezes' <' l;;)O� E .a pmceIa. por mlIllJ:na q11r "�- com veemenCla €- arranja poéhco nam a .hISltorw dys povos, SI aSSIm

-tamos, anos a fio no fir� Jtr.,} r;-om que f;anta Cata rma contr' - nas frases, capar; de arrebata:r' fl!l- estlv,emos de acordo >com o mate-
de vermos conc;etizada� 1 �l� ,j 1ml vara a I'rand.eza sempre cro�- vintes, grangeando-Ihes simnatia, rialismo históri'co, têm sido relega­
,-elevildas ,e honestas aspiraçõ��Ma� eeJlt: de nm Br�sll no �nh�ro. spm, no entanto, nada de util have�> das, ·em nosso país, a plano secun-

É-nos agradavel a afetuosid�d'3 �"o "dp�. n01o., (1.0 te('nw()� rh sielo criado ou id�emonstraido. dário e, o. seu, estud,o, .p.ouco ampa-
'{(ue irradiais vós pres.entes

,1tUlO c.om que .ha de
.

contar o Havpmos de crIar uma nova mr'n- rado e dJf.undIdo, da frutos e pou-
-nos enleva em doces record�çõe�uB (",ombahdo Bra�ll de h_?je. .

taJidarle, com o. desenvolvin1Pnto cos e mal colhidos, por defI'CJ-ente
nos dei.xa com uma mal contidq' r/ j Emrl suas maos .se�a� r1epüs1t.3- 1''1cional e sempre crescente, pro- a assistência po·r parte das autori­
'videz. rolhar o futuro esse fu'td�!;

f

••OS,
1
e uma manp!I'� fll'm1e p, :a-, fíCl10 e benéfico da atividade

..

a

Idades
,competentes, únicas respon-

que 1"'11 divisamos p'or entre �s ClOna. os nobres des!moo da naç1l.:" 'I qUf' nos deotinamos. sáveig.
agitados momentos em que se d�- na. ptxata r.()mpreem�o rlE' one, so- 8e.i�mos fr::tnros. Sei1m()� l'eDH�- E é esta uma das ra:7:ões oe não

men e aSSIm, podera haver um tas, observadores ponderados, re,- haver dado enLrada neste deserto

Larga-me...
Deixa-me grilar!

....

,

�. XAROPE
S., JOÃO

Combate a tosse, a

bronquite e os resfria­
dos. Joã() O Xarope S.
'éeficqz no tl'atl'amento
das afecções gripais e

das vias l'espirató!lias.
O

.

Xarope São JOõ.o
- -.

solta o catarro e faz

expectorar fàcilmente.

CUTIS
CANSADA

.

m
esemvlço

)
As pérfidas ru-

gas na testa e aQ

redor dos olhos.
as sardas, man­

. chas, cravos e es­

pinhas,são traiçoeiros inimigos da
beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade. con­
fie nas virtudes do Creme Rugol.
Rugol corrige rapidamente as cau­

sas do envelhecimento prematuro
da cutis. Este famoso creme em­

belezador. usado todas as noites
em ·suaves massagens no rosto,

pescoço, e todos os dias como

base do "maquillage", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros, fortalece os tecidos. dá vi­

gor e mocidade à pele. Com ape­
nas uma semana de uso do Creme

Rugol a sua cutis poderá ficar ma­
cia', limpa e acetinada, aumentan�
do os seus en.cantos e protegendo
a sua felicidade. A felicidade
de amar ... e ser amada.

, CREME

R.UaOL
Alvim&Frgita', Udo.,C.P,1379·S,Paulo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ODEON e - IMPERIAL
- Simultaneamente -

Ás 2 _ 3% - 5% - 7114 e 8� horas
- Ás 7% horas -

(6 sessões e mais si o público exigir)
- O 2° GRITO DE CARNAVAL

,dos CINES COROADOS.
OSCARITO

GRANDE OTHELO e CATALANO
O triângulo de ouro do Cinema.

Nacional
-em­

ADIANTA CHORAR

6 ESTADO-Terca lelr. 20 de Janeiro ele "1.8

.. .

I�IO,

o ilustre G-overnador Aderbal Ramos da Silva, o maior incentivador dos desportos
em Santa Catarina, teve oportunidade de aquilatar o quanto é estimado pelos des­
portistas catarínenses, ao receber, ante-ontem, por ocasião de seu aniversario .nata­

.grande numero de telegramas de Ielicítaçêes, de todos os recantos do Estado.

Tõrneio noturno. de
.

Basquetebol e
.

Volei
Em virtude do mau temtJo ontem 'reinante, a FAC transferiu para boje, às 20 boras, ii partida de

- basquetebol entre as equipes do Clube Doze e Caravana do Ar� 4pitarão a sensacional·
peleja os 8r8. Osva�do Silva Husbdel e f te .. Walmol- BorQe�

Quaisquer atividades que pairam

I
Superando todos os prognósticos,

sôbre a vida do desporto, sempre são -passados mais de seis meses,

aparecem os formidáveis "êxitos, I'
sendo que, até agora, ainda não foi

assim como o infortúnio fracasso. providenciado nem siquer o reco-

O d
,-

Assim fDi, e, quando corajosa e lhimento das respectivas medalhas .Avaí errotou O
desassombradamente o Clube de a quem de direito. Ora !... Onde

Regatas Aldo Luz deu o grito do ficaram as medalhas ? Esta é a de 15 do corrente, publica o

Seguin-r
va que mandou fosse recomposto

reinício do remo em Florianópolis, pergunta daqueles proprietários, te: "Dado ganho de causa ao Avaí o colégio julgador para decidir o

e porque não dizer em Santa Cata- que até hoje ainda não as obtive- F. C., da capital, deverão o clube tão agitado caso, a F ..C.D., de ne­

rina, não faltou' a fibra dos "creu- ramo Este lambem, foi o título de felizardo e o Paula Ramos

diSPU-I
nhuma forma poderia aprovar o

uma crônica de autoria de SI'lvI'O tar em melhor de três o titulo má- acôrdo, de vez que lhe competiates" neste esporte, para cooperarem
únícamente por "amor á arte", pa- Veloso, publicada já há meses nes- ximo da cidade e, da primeira par- acatar as decisões do orgão disci-

:ra formarem as suas guarnições de tas mesmas colunas. tida, realizada domingo últmo, tom- plinador da C. B. D.

<estreantes, novíssimos, etc. Vamos, senhores desportistas de bou o Paula Ramos pela contagem,'
Se a noticia vinculada por aque-

Até aí, no entanto, os remadores "boca" 1 Tirem a máscara e procu- de 6 x 3." -
le .jorn�l fosse verdadeira, o �vaí

lfI'Caram
.

s a tis f e i t í. s sim' o s e rem incentivar o remo, que também! O "Jornal' de Joinville" foi mal teria feito algo surpreendente ,� ma-
r--

1 ditá I íd d a gran'foram á raia, certos de que com a já praticastes! Os remadores neces- informado, talvez por um "fan" do cre I a�e '.
consi

..era� o-se -

-conquista do primeiro lugar, não sitam das medalhas, porque repre- grêmio alví-celeste, pois a nota aci- de potência cO�Junt�va do PtUla
.sería difícil muito em breve obte- senta para eles uma grande e ár- ma é falsa. Naquele ddmingo (dia Ramos, v�rdadeIro gigante do oot­

irem as respectivas MEDALHAS que dua vitória; uma recordação que 11) infelizmente não se realizou baU barr-iga-verde.

lhes pertencesse. mais tarde terão aportunidade de encontro de carater' oficial. nem ----------------------------:--:--
Com a realização da regata pro- vangloriar-se para os que em épo- ficou resolvido a disputa do titulo Sindicato Nacional

.

da Indús­
movida pela Clube de Regatas Aldo cas vindouras irão começar; e, ain- em melhor de três, O "caso" Afon-

Luz, após três meses foram feitas da, porque são eles os verdadeiros sinho ainda não teve o seu desfe- tría de fósfor()
as entregas das medalhas, embora proprietários das medalhas, sendo cho final, devendo ser resolvido

1948!tivesse custado um bocado. SS. os ofertantes, e porisso os deve- esta semana, quando se reunirá o 1mpos to Sindica.1 - de
, , .Seguindo a campanha em pról 'do dores, "

I
novo orgão disciplinador. O que

Ficam avisados os industriais fabrIcantes de fosforos de se�U!.nll-
ressurgimeto deste salutar espor- Talvez, agora, poderei aproveitar houve foi únicamente um entendi-

ça estabelecidos em todo o território .nao�onal,. que o Imposto .SmdJCat
te, o Clube Nautico Riachuelo fez a "chance" para ofertardes não as mento entre os dois clubes e o De- do exercício de 1948 deve ser recolhido a Agência mais pro�lma <lo

realizar da mesma forma uma rega- medalhas; não simplesmente aque- partamento de Futebol Amador da Banco do Brasil SIA. durante o mês de Janeiro de 19/[8, de acordo com

os artigos 580, 586 � 587 da Consülidação das Leis do Trabalho (Dec,
-ta interna, na qual participaram to- las gramas de metal, mas, sobretudo F. C. D. para a decisão do título

-

d d
-

'd d 9-8-1943). .' d
. ,

<dos os clubes da capital. a vossa prova de cooperaçao ao re- em melhor e uas parti as, e Êste Sindicato expediu pelo Correio, em reg'istra o, as guias pro-
Dos seis páreos disputados, cou- mo em Florianópolis, o vosso valor vez que o. Paula Ramos havia de- prias para êsse recolhimento, e pede áqueles que, 'por. qualquer moti­

beram quatro ao Clube Náutico de um verdadeiro desportista que sístido do processo. Como 'na reu- vo, não receber,em ditas guias em prazo ras��vel dlrlglre�-�e a S�cre-
taría do Sindicato (que tem sua séde s�clal a Av. Calogera::;, 15-9 , llUr

"Francisco Martinelli", sendo os muito pretende fazer pelo engran- nião do dia 13 nada ficou assenta-
D. Federal) solioitando .os impressos proprJOs.

,dois restantes divididos \entre o decimento do nosso torrão. do devido a determinação do Supe- Rio de Janeiro., 29 de Dezembro de 1947.. .

t-próprio Riachuelo e o Aldo Luz. PATO D'ÁGUA rior Tribunal de Justiça Desporti- João Dale - Dlretor-Preslden e.

EM CURITIBA O ATACANTE SANFORD
Como o «Paraná Esportivo» noticiou a sua chegada

O dianteiro Sanford, que na úl- louro dianteiro possivelmente será gunda-feira com Nivaldo. Chegou sentemente na própria séde do
tima temporada defendeu as cores apresentado ao público esportivo. de madrugada e ôntem pela manhã Glorioso e para na fitar a sua ex-

-

N Á O
do Caravana do Ar, desta Capital, num jogo de proporções gigantes- a nossa reportagem esteve no Alto. traordinária construção, o arquei- A "bomba atômica da A'l'LANTIp-A,.
e que foi convidado pelos direto- caso da Gloria, falando com a primeira ro Nivaldo nos fez ótimas' referen- a produtora n? 1 do Brasil
res do Corítiba .F. C., bi-campeão Vários jornais de Curitiba noti- aquisição do Glorioso em 48". cias sôbre Sanford. Disse mesmo - com -

paranàense, para fazer diversos cíaram a chegada de Sanford, des- E mais adiante: que irá "abafar a banca", pois tem Emilinha Borba _ Ciro Monteiro
testes no esquadrão principal do. tacando-se o "Paraná Esportivo" "Sanf'ord iniciou jogando futebol qualidades inúmeras que o creden- - Marion - Silvio Cardas - Mary
alvi-negro, já se encontra na terra que, em sua edição de 14 do correu- de médio direito. Com o correr dos ciam a se tornar um astro em nos- Gonçalves - Dircinha Batista
dos pinheiros', tendo viajado dia te, na p r i m e i r a página, escre- anos, passou para o Caravana . do. so futebol. Lou - Linda. Batista - Hortêncía
12 do corrente em companhia do veu vo seguinte comentário, ilustra- Ar, pois servia na base aérea de Enquanto o craque catarinense, Santos _ Alvarenga & Ranchínho
guardião Nivaldo, pertencente á- do com dois clichés, nos quais San- Florianópolis, devendo emprestar a pedido de Miló (fotógrafo) pu- - Joel & Gaúcho - Anjos do 10-

quele clube. Informações que rece- ford aparece ao lado de Nivaldo e o seu concurso no time que lá se nha a camizeta do bi-campeão, per- 'ferno - Namorados da Lua - Res­
hemos de Curitiba, dizem que o tu- envergando a camizeta do Coritiba organiza. No Caravana sempre [o- guntamos sobre a sua+forma atual. tier Junior"""':"Mnacir Diniz - Yuco
turoso "ás" acha-se hospedado na F. C. : gou de meia direita e últimamente Adiantou-nos que está bem ·treina- com seu Corpo. de Baile, e muitos
magestosa séde do Coritiba, satís- "Alguern falou sobre Sanford aos retornou á intermediária. Indife- do, aguardando apenas o retorno de outros "azes" do nosso "broadeas-
feito com o excelente tratamento diretores do Coritiba. A diretoria rente lhe é atuar em

s

qualquer des- Loureiro, para fazer os testes. ting". /'

dispensado pelos diretores e asso- do Campeoníssimo não se esqtre- ses setores, pois tem ambiente et Está pois já no Alto da Glória, - O mais animado cordão carna-

ciados do grêmio campeão, Achan- ceu da notícia. Aguardou uma opor- conhece a posição. ,o craque catarinense Sanford, dis- 'valesco, puxado pelos maiorais da
do-se ausente o técnico. Loureiro, tunidade. Nivaldo devia seguir para Sanford está vivamente ímpres- posto a vencer em toda a linha. folía: OSCARITO GRANDE
treinador da equipe alvi-negra, que Florianópolis afim de passar as sionado com Curitiba. Reside pre-, Felicidades". OHELO e CATAI,-ANO (O celebre'
é esperado ainda esta semana, San- férias de fim de ano com os seus. "Cornélio").
ford aguarda a oportunidade de de- Levou uma incumbência. Teria que Campeonato DRtadual de Fotebnl de 1947 No Programa:
monstrar as suas reais qualidades falar com Sanford e trazê-lo de n· .

.

.".
1) - Imagens do Brasil n? 91

no controle da "redonda", O mun- qualquer maneira. O rapaz queria O Departamento de Futebol A- de Joinville x Campeão de Mafra.
Nac. Imp. Filmes.

do esportivo de Curitiba está an- vir para Curitiba e nada melhor mador da Federação Catarinense Zona sul
2) _ Dentes de Aço. - Shorf.

sioso pela estréia do. popular meia- do que-receber uma proposta do de Desportos elaborou a seguinte Dia 1° de fevereiro. - Campeão. Preços:
C

.

f tabela de jogos para disputa do de Blumenau x Campeão de Flo-
4 3 2direita catarinense. aso satís

açal bi-campeão. Cr$ ,00 - ,00 e ,00.
C itib A I'

. Campeonato Estadual de Futebol rianópolis. Á 7'1 C $ 4 (único)á direção técnica do orrtí a, o rrumou as ma as e VIaJOU se- - s 74 - r ,00 umco.
de 1947: Dia 15 fevereiro - Campeão de

_ Cr$ 3,00 (único).
Florianópolis x Campeão de Blu-

"LIVRE" _ Creanças maiores de

5, anos' poderão entras nas sessões­

diurnas.

Suspensas todas as entradas de

favor.
Estudantes sem caderneta, nã�

gozarão dó referido abatimento,

CARAMBA 111
• • • menau.

Dia 25 de janeiro - Campeão de Nos dias 22 e 29 de fevereiro se-

Mafra x Campeão de Joinville. rão efetuados os jogos finais entre
Dia 1° de fevereiro. - Campeão os campeões do norte e sul.

Zona norte

Paula Ramos

o Ríver abateu
o Palmeiras
São Paulo, 19 (V. A.} - O River

Plate, de Buenos Aires, em sua ter­

ceira apresentação nesta capital"
na tarde de ôntern, no estádio. li..

Pacaembú, conseguiu sobrepujar Ot

forte "onze" do Palmeiras, cant­

peão paulista de futebol de 19-47"
pela apertada contagem de 2 x 1.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cadastro Social do «O Estado» Esperanto
Pe.dàmoa ao. aouo. dUtiotoe J.eitorea. .. o� .. �DebM' •

� abaixo • remete-lo 'DOU" RMaçlo afim .. eomp1et.umo1J
,�to antee. o DOBO 1ItO"IO Gacfutro lI4Idat
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'_p fio Pai (mie) _ � 4
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A8radeceriamOll, tamb6Jn. aotleIu �. ... ....
.......to. • CMltru. de ou .m'.,.

DlL MARIO WENDHAUSBN
Clinica médica de adulto.

e crianças .

Consultório -y Trajano, 29
Tele!. M. 769

Oonsulte, das 4 ás 6 horas
Resídência ;

Fel ípe Schmidt n. 38'
Tel. 812

II. "AVAS LACEIOA
_�,c1..0llu!I
- 0Imd0L NU'lII - oar.....

: P...erigao de lente. d.
contato,

Reiniciou .ua clinico
Conlultorio: Felipe Schm idt 8

Da. 10 à. 12 h•. e doa
14 ã. 18 hora.

TELEFONE 1418
. DI. A. SANTAELLA
�do pela J'1CUldaC1e N.·

r:
4e Keú1c1na da UiII1ver.l_
Br..11). )(é(ilcó por COncul"

lerY1ço Nklonal de'Doa­
_ MatalL Ex Interno da I5anta
... de 1l1Nr1e6rdú1.I' HOQHaJ
� 40 Rio 'aa capital Ir..

dera!
8aIC)A Y:���Ãi OOD'oa
- lIIUult6frlo! Ed1tlc1o ,&mail

NETO
- ... :reI1pe Scbm1dt. CoUIIl1Ut

nu 16 AlI 18 hOraí -
Re.idenElia :

Largo Benjamin Conetant n. 6

.. POLYDORO S.' THIAGO
lINIeo 40 Hospital de Oarl....

de Florianópolis
.a.iatente da Maternidade

.lI1IIIIIIJOA ImDIOA - DISro.

aJOII DA GESTAÇAO II DO

DI. _ROLDÃO CONSOM'
A!UJlCGIA G:ilRAL - ALTA OI
.UMIA _,... MOLMTIAJa D. ..
•••• lfIIOBAS -8 P.&:BTO.I •• •

"'_'o pela Faculdade de Jltad!-
lI.Ua da Universidade de Slo

ft'lio. OIlde foi assistente por' ",a.
.... 8IKII do Servl.ço C1rI\rcIOo ce

Prof. .tUplo Correia Neto
� do estômago • viu ...
..... lZttertmol dele.do I era-.
1lrOld., rins, próstata, beldca.

Itan, OYtr!ClJ.I e trompu. V�
..... lIddrocele, varlllq e 'bWM

OONBULT.A8:
Ih • la,,' horu, l Rua .,J'ei-"
�t, 21 (�to8 da caa r..

, ra1lo). Tel. 1.�.
I!IMlJ)aNCIA: Rua Estevel J.

1IiGr. 1711; Tel. K 1M

DI. NEWTON D'AVIU ..

_____ - \"iu Ut'lúrlu -

.� do. 1InteBt1no.L rito •
_ - Hemorroidal. 'lT'11.'tamu.

to da coUte ameblan..
fteiote:rapia - I:n.tra TemneJho,
Ooniu.lta: Vitor ••irele.. 28.

Mude d1arJamente. la 11,10 lIIIL
1, " �� das 16'-hB. em Iltallte
�: VI.dial Ramoe, M •

I'OJUI 1087
.

PARTO

....... 4011 OrgAolI Intel'llOll, _

peolalmênte ao conc9.0

-.n0ll8 da tlrolde e demall!

Illndulas mternas-' »

;�IA - ELECTKOC�"
....1L&I'lA - ME!I1AJiOLIIIMO

BASAL

�... 4Ur1amente dB8 15 ia

18 horas.
...... Chamados a qualquft'
� IBClUB1ve durante a noite,

'1IDIISOLTORIO: Rua Vitor MeU.

lee. ) 8. Pane 70s.

'iI"IJUIIIM0IA: A" II n 1 d a Tram·

powSk1. 112. Pone 7.. .. PAULO FONTES
CJ.mlco e operador

Ooanlt6r1o:. Rua' Vitor Mefftlee, •
Telefone: 1.4<lIS

OGulIltu das 10 li 12 e date 1. la li
�f:nc1a: Rua Blum_u. :n

�:l.MI

DI. LINS NEVES
)(ol�Btlas de senhora

ooe.u.lt6r1o - Rua Jollo Pinto L ,
- Sobrado - Telefone 1,48il

Jll>Mldtncla - Rua Sete de Setembl'o
,

- (J:d1flcto 1. A. P. da Estdva)
Telefone M. 8S4

... •• S. CAVALCANn
I'&I4ca exclusivamente de c:r1J;DÇIIiII
a_ 8aldan1: 1 Mar1IIlba,' 1.

Telefone )(. 7U.

FARM.ACIA ESPERANÇA
do Farma�.tfeo NILO LAUS
Hoje e amanla' Hri • lU ,referUa

Dr.... aacloaal. I _rue.ln. _' Be...,átIu - rufa.
.arlu _ Arüpl •• horrultL

.

Gana....... oata ....m......eeelblúle .�..

.

TINTURARIA CRUZEIRO
Tiradentes 44

LAVA e TINGE ROUPAS
Reforma chapeo8

competente - Serviço rapido e garantido.Profissional

V. S. quer o pr6gresso�
Mssa Juventud�l Dê-lhe ins­
trução, e �sto só se consegue
�companhando os organizado.
res do "Colégio Barriga-Ver-
.11 "

'

ue •

TEUS FILHOS
aplaudirão te. ,edo,

quando souberem q.e cola.
boraste pró Re.tabelecba....
to da Saude do' LÃzar••

ZENITH 9nlew.atúJ.nal

,0 -N- O V·O R Á O 1 O • F
-

O N Ó G R A F' O

o Novo Método ZENlrH de Tocar Discos'
/<

com BRACO SONORO "COBRA" RADIONICO e
..

Trocador de Discos RÁPIDO.SILENCIOSO

Umbelo conjunto, à prova de temperatura
c umidade. Proporciona excelente recep­
ção de onda média e rádio de onda curta

Internacional na extensão de 13 metros.

O Novo Braço Sonoro "Cobra" suprime o

ruidadesagradavelde raspaduraou chiada;
faz com que os discos se possam tocar cen· ---..

-

tos de vezes maís;

Distribuidor Exclusivo Z. S. BATrISTOTTI
Rua F�lipe Schmidt, 34. - Caixa Postal 173 .

Florianopólis; - Sont., Cat""ino

CLUBE ESPERANTISTA DE

FLORIANóPOLIS

Recebemos e agradecemos a se­

guin te comunicação:
Florianópolis, 10 de janeiro de

1948.

Ciroular n. 19/1249.
Prezados senhores : \
Pela pres-ente, 'tenho o prazer de

levar ao seu conhecimento que êste

CLuDe Esperantista, em Assembléia

Geral realizada a 28 de dezembro

findo, elegeu a' seguinte Direto-ria:

para o exeréLcio social de 194:8, e

que hoje é empossada, iniciando

seu mandato:
Presidente - Prof', Eugênio Dom

Vieira; Secretário - Sr. Wanio

José de Mattos: Tesoureiro - Con·

tador Wash ington L. V. Pereira:

Diretor do Departernento Oultural

- Prof. Ari Kardec de Melo.

Informo, ainda, que, na mesma

Assemlbléia Geral, foi aclamado o

nome do sócio Prcf, Eugênio Doin

Vieira, para patrono da Biblioteca

Esperantista dêste Clube, uma das

mais completas, n.o gênero, em todo

o Brasil. -'

INesta oportunidade, é-me grato

expr-essar-Ihes minhas cordiais

saudações, 'às quais junto meus vo­

tos de êxito e prosperidade no ano

que hoje se ínícia,

Wanio José de Mattos

Secretário

. . . . . . . . . . . . . . . .. - . .. .. . . . . .. .. ...

LEMBRA-TE!
Inúmeros .eres h.muGl,

que já foram felizes com•

tu, aguardam teu a1WÔo ,a­
ra que possam voltar á •••

ciedade. Colabora' na Cam·

panha Pró Restabelecime.t.
d. Saade do I,.ázaro•

,.,...,

QUER VESTIR·SE COM CONFORTO ,E ELEGANCIA 1
PROCURE

Alfaiataria
A

Mello
Rua Felippe Schmidt 48

AV I 50
A EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL, AVISA,b

TODOS OS PORTADORES DE TITULOS DESTA EMPRESA

REGULARIZAR SEUS TITU1LOS DE ACORDO COM O DE­

CRETO-LEI 7.930, AFIM DE SER REEMBOLSADOS DB

ACORDO COM' ESTE REGULAMENTO.
PARA MAIORES ESCLARIDCIMENTOS PEDIMOS O ES

PECIAL FAVOR DIRIGIR-SE AO ESCRITÓRIO CENTRAI<

DESTA CAPITAL, CITO A: RUA FELIPE SCHMIDT, EDIFI·
CIO AMÉLIA NETO.

'

OOMPANHIA -ALIANÇA DA lAIA­
....... _ 117. - ... : lAIA
OC.lfDIOI • DUJIPO.nl

Cifr.1 do Baleoco d. 1944,

CAPITAL E RE$ERVAS
Responlabilidade.
Recete
Ativo

Cr. 80,900.606,30
Cr$ 5.978�4oL755.97
• 67.053.245;30
• 142.176.603.80

Sioistrol pagol nollt último. li) 8001

Relponlebilida-:lel
98.687.816,30

• 76.736,401.306,20

Díretoreat
Dr. Pamphilo d'Utra Freire de Carv�dbo. Dr: Praocilco

de Sã, Anilio,.Ma.lorr.,; Dr. Joaquim Barreto de Araujo
e JOlé Abreu •

D e s e n h o T é c'n i c o
CURSOS INTENSIVOS POR CORRESPOND:Il:NCIA

Desenho de Arquitetura - Desenho de' Propaganda - Desenho de
Máquina - Desenho 'I'opográfdco

INSTITUTO TÉCNICO OBERG '

R�a 7 de f'etém1;r�. 41-A -- ex. Po.ta} n. 3455 -- Rio ··.0 E.t: F-l/48
Envie éste anúncio e terá uma mensalidade Gratis

1
I

Troca 12 discos de dez
.polegadas, ou 10 disc03
de doze polegadas em

3y, segundos cada um.
O Braço Sonoro "C0-
bra" pode se deixar
�air ou raspar nos dis·
COS, sem causar dano.

"

f.'abricant. e distribuidores das afamada. 'con.
f.cçõ...�·DISTINTA" • RIVETi, Po••ue um gran.
d. .ortlmentoLd. aasemira• .l �rl.aado••

'

brin.

da.
'Jm.

.

'v a antu' e .tuol'.m luall comprai!. MATRIZt�.m 'Flol'lan6poU•• O; -FILIAIS em' 91unienau·��Laiel.· , !;�:�
.............._� __ a.�".�2.riw..�'�•.�.�.� __ ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Instalou-se ontem, solenemente, a Faculdade de Odontologia de Sanla
Catarina, já reconhecida pelo Govêrno da República.

em todos os seus detalhes técnicos" É dentro desse crítério de alta

para que tenha pena justíftoacão sabedoria que o govêrno Aderbal
o emprego dos dinheiros púpiicos Ramos da Silva está definindo a

e sejam reais os benefícios para (I sua orientação.
I

povo. Todas as iniciativas são encano­
------------------------------- nhados nesse propósito e por isto

congregam cada vez mais os aplau­
sos do povo.
Podemos, hoje, noticiar mais um

gramle cometimento que acaba de
i ser assentada dentro ele cuidados
'tão uteis e sinceros.

Refer imo-nos aos trabalhos de

modernização da Ponte Herctlio
Luz.
Monumento de aço, que honra

sobremodo o nosso progresso, aque­
la ponte, apesar dos extraordiná­
rios serviços que ainda presta aos

interesses sociais e econômicos da

capital e do Estado, ressente-se de
reformas para se por em acôrrlo
com as exigências dos nossos tem­
pos.
Afim de serem realizadas as

obras necessárias, o Estado rírmou
'contrato com o engenheiro civil
Oscar Machado da Costa - nome

de engenharia nacional. Basta di­
zer que a tal distinto e aharísado
patrício foram ern tempo confiados
135 trabalhos da parte. br-asileira da

do Ponte Internacional de Uruguaia-
.........-.-·...........---....-.--·--.-_.......• .....·.-.w_"

Prel. Oscar Danova

na - Los Lihres, considerado, 'sem e ferro, do Iipo mais' moderno.
favor, um dos �l�iores empreenclI-1 ,O reforço visa permitir o trün­
mentos da Amér-ica do Sul. SItO de carga de 12 a 20 toneladas,'
É sob a orientação técnica de 'B não aÓEmas de fi como até a pl'e-­

tão insigne -engenhei ro que serã o I seu te data.
feitos os estudos e trabalhos de As obras deverão estar conclui-
modernização da Ponte Heroílio Idas dentro' de 3, à 4 anos.

Luz, os quais compreendem ref'or- É, pois, um melhoramento de

ç,o, pavimentação, reparação
e pin- , singular vulto e ínportância que-

tura. r-epresentará decisivamente na

A pavimentação será de concreto marcha do nosso progresso.

Moderniza0 o a Ponte "Hercilio' Luz"
Os problemas que demandam 8(1-

Iuçâo administrativa não podem
ser atendidas apressada ou defici­
entemente. Devem, antes ser sub­
metidos a um estudo adequado,

o presidente Outra agradece:
o sr. Celso Ramos, presidente do P. S. D. de Santa Cata­

rina, recebeu o seguinte telegrama do, preclaro Chefe da Na­

ção:
- "Tenho a satisfação de acusar e agradecer a mensa­

gem telegráfica em que vos congratulais com o meu govêrno
pela cassação dos mandatos dos representantes do extinto par­
tido comunista.
Córdiais saudações. (a) Eurico Gaspar Dutra.João Frainer

Em importante entrevista concedida a este jornal sobre a incor­

poração militar de jovens catarinenses, o ilustre Major Faustino, dig­
no sub-chefe da Ma R. M., teve oportunidade de referir-se à alta porcen­
tagem de incapacidade fíiica verificada nos convocados residentes nos

municípios do litoral.
O fenômeno é grave e reclama providências urgentes, pois envolve

respeitavel parcela de uma g'eraçân em vésperas de ser chamada a in­
terferir decisivamente nos destinos da Pátria.

Essas providências, entretanto, são menos de ordem material
que educacional.

Não é por falta- de alimento que grande número ele, pessôas enfren-
ta a vida com deficiénoín orgânicas.

'

Tão pouco pode ser invocada a premente carestia de viela que
atravessamos, corno causa da sub-alimentação dos adultos. Eles nasce­
ram e cresceram em épocas de vida normaã, vida barata, muito ante­
riores á crise destes ultimas anos.

Onde, pois, as causas do mal?'
Falta do comer?
Não, ao menos com relação à população rural do nosso Estado.
Em qualquer recanto de Santa Catarina é perfeitamente aplicavel

a anedota do caboclo nordestíno : "Plantando, dá!"
O que falta ao nosso homem -do sitio é saber plantar para comer.

Ou melhor, 'ele "não sabe. comer". . .

Isto parece um paradoxo mas não é.
Vou provar com diversos casos que muito me. chocaram.

· .

Uma, empregada doméstica .ridicularizav3: o almoço quando IJ::.e pe ..

díamos para f.azer uma salada de alface. DIZIa que era erva, capIm... Uma
'

t
·

Um rapaz vindo do sítio não comia sopa de especie alguma, prln- . respos a
cipalments quando levava legumes. Macarrão era prato que não podia
ver. Salada de tomate, de pepino ou de, outra verdura, nem cheiro. He- em gousava qualquer comida que levasse cebola como tempero. Só o feijão re ra
escapava desse paladar. Feijão, carne e peixe com pirão! OH! o peixe L. E. Beirãocom 'llirão! . .. que festa! . . .

. O sr. tem razão em

Outra seryiçal não comia quasi 'e não dizia porque. Um àia adquiri- duas coisas: no nome, que trocamos
mos peixe! FOI a conta! A 'empregada recuperou os dias perdidos!... inadvertidamente e na frase ... " o

Seria muito longo enumerar outros casos. sr. não presta".
Disso se conclui que, a não ser por motivo de enfermielades - ma-

Iária,' etc, - a incapacidade física é culpa exclusiva do indivíduo
No original estava: "nem para

Temos um solo ferti! e uma naturesa generosa.
.

nos dar esse melhoramento o sr. se

Com a maior f'acíhdade, quem dispõe de um pedaço de terra pode presta.
ter ,s��pre grande va:rIedad,e ,de produtos de alto poder nutritivo, em Nós não taquigrafamos as pala-
condições de proporcionar ótima e abundante alimentacão.

O bl t t 'f
,( vras naquela manhã e pode ser que

; pro ema, por an o, e azer o homem do sítio compreender isso.
ensl�a-lo ·a pr·eparar a aproveitar tão opíparo cardapio, e habitual' haja diferença nos vocábulos em­

os filhos a aceita-lo e adota-lo, de permeio a outros alimentos. . pregados. Mas que o caso aconteceu
Nada mais é preciso para que tenhamos uma infancia robusta e como narramos, isso o sr. Beirão

uma mocidade sadia,
.

· Vem a propósíto � instituição do "prato de sopa" ultimament.e
não conseguirá desmentir nunca,

distr íbuido por iniciativa particular a numerosos necessitados' da ci- nem com tres mentiras ... Mas da­
dade.

,

Mediande uma despesa insignificante, os beneficiados recebem um,
dOIS ou tres pratos de sopa, de excelente paladar e extra.ordinariamen­
,te substanciosa, a�sorvIda por todos com verdadeira satisfação.

Se ,I�tO é passIveI fazer por caridade, por que não o fazem os pai3
de [amllIa, com dup.la vantagem: comer bem e barato?

Entr,e tantas üu�ras iniciativas uteis e beneficentes ultimamente
t?madas pela gen.erosldade da alma ilhoa, seria de alcance bem significa­
tlvo, o des�mvolvImento de u:na cam.panha para ensinar o povo a comer

O governo que se ponha a frente e terá grandemente aliviada a tare­
fa de zelar pela saúde e vigor da raça.

Tragico desaslr� no·Rio
Rio, 19 (A. N.) _ Na estrada Rio- riqu� e sua mãe, mais gravemente'

Petrópolis, entre os quilômetros 32 ferid�s, com fraturas múItiplas e"

e 33, ocorreu, pela manhã de sá-I fortes contusões, sofriam horrivel-·

bado, impressionante desastre, no mente. Um caminhão que descia

qual perderam a vida conhecido, para esta capital, ao passar pelo 10- .

advogado e sua mãe, pessoàs da cal do desastre, socorreu os feridos

nossa sociedade. e levou-os para o Hospital Getúlio,

Subindo a cidade de Petrópolis, Vargas, onde foram logo internados;

viajava o automóvel de passeio nú- Infelizmente; os esforços médicos-

mero 2-06-05, dirigido pelo seu pro- empregados para salvar o dr. Hen­

prietário, o advogado Henrique Ba- rique e sua' mãe, d. Francisca, fo­

ker Rodrigues da Costa, solteiro, ram inúteis; Ambos vieram a fale,'

residente na rua Conde de Baepen- eer. U. Vera, irmã do dr. Henrique.-,

di n. 15, que levava ao seu lado, sua ficou ali internada e á noite, seu«

mãe, a senhora d. Francisca Baker estado era lisongenro.'
Ribeiro da Costa, viuva, de 63 anos Os corpos de d. Francisca e de-

de idade, viajando no banco tra- sen filho, dr. 'Henrique, dispensa-'
zeiro do carro, a sua irmã, d. Vera dos de autópsia, foram removidos..

pregamos a expressão em seu sen-

tido figurado, como é comum no
Rodrigues a Costa Russel, espôsa para a capela da rua Real Grandeza,.
do dr. Alfredo Mourão Russel, ir- nesta' capital; de onde sairão os;'

nosso idioma, apenas para definir
mão do dr. Alberto Mourão Russell, féretros, para o cemitério de"

O I b
o vezo das pessoas que falam sem-

U'overno e a I- erdade de I·mprensa pre mal do govêrno. Nunca pensa-
juiz de Menores. São João Batista, hoje, às 11' ho-'

mos que fosse isso coisa fora do al-
A viagem corria sem n{)vidade eras.

o carro desenvolvia velocidade nor- A policia do Estado do Rio·
RIO 19 (A N) Sôbre as acusaço- es d G d d cance da inteligência do "interessa- .

, " ,"
-

.", e que o overna OI' o. Pa- mal e permitida nas estradas. No tomou a- pr'Ovidêilcili' que o caso>'
ra MaJ.or LUlZ P. de Moura Carvalho, estava perseguindo a imprensa e do". Pedimos desculpa p'or 'essa
restabelecendo a c-ens��a prevía aquele Chefe do Executivo transmitiu en{)rme "falsa suposição ... ". entanto, entre os quilômetros cita- exigia.

lon.go telegr.aI??a ao MmIstro da Justiça desmentindo as acusações e que dos, surgiu, em grande velocidade

umcame�te Ílzera ob�ervar o disposto no Decreto�lei 431, julgado o 'caminhão n. 5-47-27, chapa do Jura ter '.'''. to U',·tlerconstItUCIOnal pelo TrIbunal de Recursos.

'B
�

D
.

d t b 1 e
.

t Estado de Minas Gerais e proceden-
epOIS ,e res a e ec�r a, verdade dos. fatos, o gov,ernador do Faeá ,r vemen e Munidi, 1!f (U. P.) - Um moto--

ressalta a atItude agres di" f te da cidade mineira de Mllriaé. O .....,

,

"

.

, �lva e a guns ,Jo�naJs, que .o endem, injuriam rista de "tank" da antiga Webr-·"
'e calumam ,os deposltarlOs do poder publIco e conclui fcom estas pala- transporte precipitou-se contra o

vra-s: Grar'ldes e modernasl'ns- d machf, que não 'quis revelar sell
•• automóvel de passeio, re uzindo-o

Nãq é pos.sível q,ue as garantias constitucionais existam s'o'me.rltA. tala"'o-eL a servl·"'O do au-' ,nome, com receio de represálias..
t d 1 t 1

," ,.. �,.. a um montã'O de ferragens.
no sen J ü um a, er� e. ,e-m penefício justamente daquéles que, em tl'U.- tomobilismo. .d ,j nazistas, jurou ter visto Hitler fu-'
balho soIap�do,r as, lllstItUlçoes, à ordem e à, moralidade'pública, se lal1-

O que S'e passou em seguI a e· ,

.'

d' fi 1"
cam desabI'lda �. Impunemente contra o Poder Constituido invetivan- indescritível. Gravemenie feridos gfr do,pr�dlO' ad� a;9cedarlat ��n;:'
do-o c.am os maIS pesad.os baldõ'es, calúnias e protervias de tôda ordem I DELAMBERT

entre os ferros retorcidos do au-
ambulancla, no la e a fl n

AtenCIOsas saudaçoes". '

'tomóvel, os três passageiros pto-
1945, isto é, o dia em que o yu�hrer

------=-------;-------------:-------���������������� "1 ' .
, . teria lia snicidadó;'

� curavam desvenCI har-se, ,por<em H'
,

.

t" 'f'
'.

1
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Florl8nÓDonl. 20 \'Je Janeiro de 1948

Arcebi�po russo preso' como espião'
Munich, 19 (U. P.) - o govêrno Quando suas atividades foramr

militar revelou que o arcebispo postas em dúvida, Nicolai partíur
russo Nicolai foi detido em Dachau, para Roma, onde foi comissionado>

sob a suspeita de ser espião. para trabalhar pelo catolicismo na,

As atividades de Nicolai foram Baviera. Veio para o sul da Ale-'

investigades por agentes do Exér- manha e estabeleceu contacto comi

f ci�o dos Estados U�idos e, � caso muitos russos que viviam aqui e'

Encontra-se em Florianópolis, o. fOI entregue ao governo militar da organizou uma especte de "hu-.

Sr. Oscar Da Nova, DU. Pr-ef'eídn de Baviera, que não decidiu ainda sô- reau" de imigração para antigos:

Joaçaha. - SS. veio a serviço do bre _que acusações será baseado o cidadãos soviéticos.

importante município que tão ef'í- processo. Mais tarde a Igreja Católica R{)-

cientemente dirige já se tendo hoje Fontes do govêrno militar disse- mana objetou suas atividades

entrevistado com o Governador ram que Nicolai é um antigo bispo êle recebia muitos visitantes e gas-'

Aderhal 'R. da Silva. - Aos ínume- da Igreja Ortodoxa Russa. De acôr- tava muito dinheiro. Teve ordem.

ros cumprimentos qne tem recebi- do com essas fontes, Nicolai traba- de se recolher a um ;nosteiro de­

do de seu vasto circulo de amigos lhou com os exércitos alemães, beneditinso, mas abandon-o ]ogo'.'
juntamos os nossos. quando os nazistas invadiram o depois.

oeste da Rússia, mas depois quando Quando o Exército concluiu sua­

os russos expulsaram os nazistas de investigação, Nicolai foi detido'e:'
seu território, começou a divulgar confinado no campo de ínterna-«

a doutrina soviética. menta alemão de Dachau,

alimentos e alimentacão

mos o caso por acabado e não volta­
remos ao assunto.

Apenas um reparo: Quando es­

crevemos: dever de bom português,
nem sequer sonhamos em atribuir ao
sr. Beirão a nacionalidade lusa. Em-

As 'Últimas notícias indicam certas dificuldades na apli­
cação do a:côrdo! Próceres eminentes sustentam que, anLes de

vigorar, .a coalização está torpedeada! ,

PeIo sim pelp não, aí fícam os boatos. Não vá� ° udellIsmo

,catarinense pensar que o estamo's assustando, Na,o! Um sns­

to desse tamanho pod-eria ter consequências desastrosas. Não!

� nnnoa! Fiql'l.eill calminhos. TaNtlz: seja intriga dà, oposição!
-

Guilherme Tal.
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